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N 
ÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 4 DE JANEIRO. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


No sobbado ultimo teve lugar a reunião 
semestral da Companhia de Seguros Equi- 
dade. A direcção apresentou o estado da 
“casa no primeiro semestre do anno economi- 
“co corrente, em cumprimento da disposição 
do estatuto. Semelhante disposição, singular 
“mos: estatutos. das companhias de seguro na 
Praça, é de uma notavel inconveniencia ; 
“mas a direcção linha de cumprir e cumpriu 
“frança e leslmente. qu deli à 
 Repatamos inconvenientissima esta dis- 
posição, pois que a experiencia mostra que 
-6 resultado do contracto de seguro para uma 
“companhia mal'se póde apreciar em um anno, 
-quanto mais er um semestre. As lransac- 
ções de seguro sugeitas ás incalculaveis even- 
“tualidades da natureza, e occasionaes acon- 
“tecimentos , offerecem epochas proximas de 
“favor e desfavor para as companhias. O curto 
espaço de alguns mezes não é por certo 
“suficiente para avaliar até onde birá o lu- 
“ero ou prejuiso do capital «associado para 
emprehender o seguro. 

Esta consideração valiosa leva-nos a ac- 
creditar que os accionistas da Companhia 
Equidade hão-de reconhecer a necessidade 
da alteração do seu estatuto nesta parte. 
Sugeitar aos resultados da publicidade o ba- 
Tencéte da casa duas vezes ao anno, quando 
as demais companhias o não' sugeitam se- 
não uma, é estabelecer uma differença sen- 
sivel que muito póde influir na cotação das 
acções. As companhias de seguro devem ao 
publico a verdade do seu estado, mas em 
epocha que esse estado se possa devidamente 
«apreciar em proveito da companhia e do 
publico. . 

A quadra tem corrido má geralmente 
para todas às companhias de seguro. Em 
quasi todos os mares do globo terríveis tem- 
-poraes tem alfrontado os navegantes, sendo 
innumeraveis os sinistros occorridos que tem 
vindo pesar sobre os seguradores, A Com- 
«panhia Equidade não teve a fortuna de ser 
uma excepção no ultimo semestre decorrido. 
Os prejuisos sobrepujaram a receita, 

Alem da occorrencia fatal: da grande 
somma de sinistros a companhia como todas 
as outras sofreu a diminuição na receita 
que a diminuição nas transacções da praça 
necessoriomente lhe havia de causar, Estas 
duas; poderosas causas desfavoraveis não po- 
diam deixar de oferecer um desfavoravel 
resultado no semestre findo. j 

Mas a direcção não poupou cuidados 
diante de tão desagradavel posição. Manteve 
o credito da companhia pagando sinistros 
ainda occorridos anteriormente á sua geren- 
cia. Serviu-se da auclorisação dada pela as- 
semblea geral para supprimir as agencias 
que a experiencia lhe indicava como preju- 
-dicises. Neste numero entraram as do Bra- 
«vil que não deram para a companhia senão 
um resultado negativo e muito desfavora- 
velmente. A prudencia e ozelo da direcção 
poderam. alliviar os accionistas da exigencia 
de nova entrada por acção para oceorrer ao 
passivo e ao necessario deposito. 

O seguro contra o fogo é indnbitavel- 
mente o que mais proveito dá ás companhias, 
e que lhes compensa os prejuisos a que se 
expõem com o seguro maritimo. A direcção 
da Equidade fez Lodo o esforço para augmen- 
tar o seguro contra o: fogo, conseguindo por 
elle augmentar a receita, que não duvida- 
mos hirá cada vez a mais n'este ramo, por 
que a ulilidade d'aquelle seguro vai entran- 
do na convicção de todos. 
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Se é desagradavel para os accionistas 
da Equidade o não terem recebido ha an- 
nos lucro algum para o seu capital, sea ne- 
cessidade póde ainda forcar a exigencia de 
uma nova entrada, é comtudo satisfactorio o 
vêr que a gerencia do estabelecimento se 
compenetra dos seus deveres, e os sabe cum- 
prir administrando com todo o zêlo e des- 
vripção a casa a que lhe está confiada. A 
continuação de uma bôa gerencia fará ainda 
com queoestado prospero chegue um dia 
para a companhia Equidade. Nas companhias 
d'esta naturesa cumpre não desanimar. Se- 
uem a ordem, “a 
5 tormenta, porque esta não é a regra ge- 
ral, e porque depois d'ella vem sempre a 
bonança. 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 8 DE DEZEMBRO 


[Gorrespondencia do «Commercio do Portos.) 
(Conclusão.) 


Uma das questões que mais preoccupa 
a opinião publica, e vroa daquellas que mais 
deve prender a altenção do governo, éa da 
carestia dos generos alimentícios que neste 
imperio se vai tornando muito sensivel. 

Já em algumas das minhas cartas pre- 
cedentes- vos escrevi sobre este assumpto, e 
para que vejaes até que ponto tem chega- 
do alguns generos bastará apontar, segundo 
cartas recebidas do Paraná; que o feijão se 
tem alli vendido a 208000 rs. u alqueire, a 
farinha a 368000 o sacco, o toucinho arro- 
ba a 328000, or arroz a 164000 e o café a 
800 rs.'a libra. A febre amarella e as be- 
xigas continuam a afiligir a população no im- 
perio. Calculai pois como se vive no Brazil. 
E” tanto que já o governo abriu um credito 
de 200 contos para soccorrer as classes ne- 
cessiladas. ç 

O que mais se encontra nos jornaes 
são noticias d'assassinatos barbaramente pra- 
ticados. 

* Dizem de Petropolis que fôra atroz- 
mente assassinado no lugar denominado Gro- 
tafunda, a duas leguas distante daquella ci- 
dade, uma menina de 15 annos, por um mal- 
vado a quem a infeliz havia recusado por 
marido. Este jurou vingar-se e disparou-lhe 
no peito um tiro de pistola. A joven don- 
zella dirigindo-se a seu pai, que correra 
alrahido do tiro, apenas pôde proferir quem 
a tinha matado, e expirou logo- 

Este monstro, com todo o sangue frio, 
disse que tambem: levára um tiro, e mos- 
trava a mão ferida pela coronha da arma- 
Foi preso para receber da justiça o mereci- 
do. castigo. 

O «Jornal do Commercio» deu tambem 
noticia de uma authoridade policial ter man- 
dado dar fogo a um trabalhador da estrada 
de D, Pedro 2.º. Já ahi deveis ter tido conhe- 
cimento desta barbaridade. 

Como “o trabalhador era portuguez, o 
ministro de Portugal, o snr. conde do Tho- 
mar, pediu explicação ao consul, barão de 
Moreira, do facto de terem desapparecido da 
chancelaria do consulado os papeis relali- 
vos sobre este deploravel acontecimento. O 
barão de Moreira apresentou a copia seguin- 
te, mas foi depois de lhe ser pedida e da 
imprensa ter fallado do facto, porque o ba- 
rão de Moreira não se afadiga muito com os 
interesses da sna nação. 

O documento a que nos referimos é o 
seguinte : 

« Um crime atroz e barbaro foi com- 


navegação, que afironta( A 


+ 


mettido no dia 42 de Maio do correfite anno de 
1859, na estrada de ferro de D. Pedro 2.º, dis- 
tricto do Sumidouro, na pessoa do infeliz 
portuguez Manoel Gomes Bernardo, trabalha- 
dor da estrada de ferro de D. Pedro 2.º 
Estando. este infeliz homem em seu trabalho, 
foi perseguido pelo sub-delegado e dous ins- 
peclores, acompanhados por alguns homens 
armados, ao qual deram voz de preso ; im- 
mediatamente se entregou á prisão, e apenas 
pediu ao sub-delegado que o confiasse a uma 
guarda para elle assim poder dar parte ao 
seu patrão. gra 
es respostajque-o infeliz tevo do sub- 
delegado foi dizer-lhe que não era seu cria- 
do, que seguisse, do contrario que lhe man- 
dava dar fogo. À victima lhe respondeu que 
era mais facil morrer do que ir sem dar 
parte a seu patrão: n'isto o sub-delegado 
mandou recuar sete passos a sua força á voz 
de fogo, o que immediatamente foi cumpri- 
do ; momentos depois já o infeliz portuguez 
era cadaver, deixando-o exposto aos urubiús, 
e assim ficou insepulto por espaço de cinco 
dias, sendo preciso que seus companheiros de 
trabalho, no fim d'este praso, o fossem enterrar. 
Os abaixos assignados assim o declara- 
ram ao consule juram em como Ludo é verda- 
de. Jacintho Lourenço Cardoso, a rogo de 
Bento José da Silva — Manoel Josó Marques 
Pinheiro, a rogo de Antonio de Moraes — 
João Virgilio Tourinho. » 

E" creada nesta córie uma companhia 
denominada Companhia de Transportes Ma- 
rilimos. U seu capital é de 340:0008000 for- 
mado de 34:000 acções a 10:000 cada uma. 
À companhia terá 210 botes e 105 catraias, 
que alugará ao publico por preços mais mo- 
dicos que o preço actual das embarcações 
publicas. As 210 embarcações são para es- 
tacionar nos seguintes caes, a saber: Prai- 
nha 30, praia dos Mineiros 30, Pharoux 40, 
Gloria 10, largo da Imperatriz 20, Sacco do 
Alferes 15, Igrejinha 10, Ponta do Cajú 15, 
Nitherohy 15, S. Domingos 15. Neste nume- 
ro não entram as calraiás. 

O commissario de semina, encarregado 
da visita dos navios de emigrantes, verifi- 
cou quea galera portugueza «Saudade», pro- 
cedente do Porto em 43 dias, com 100 pas- 
sageiros de prôr, e 397 de ré, aflirmou que 
o navio, de 388 toneladas portuguezas, tem 
acommodações para as duas especies de 
passageiros que trouxe. Nenhuma queixa 
appareceu contra o commandante. Tambem 
visitou a polaca franceza «Elisabeth» e foi 
encontrada em man estado quanto ao asseio 
e commodidade para 45 passageiros de prôa 
que conduziu. A barca « Novo Lima », 
foi a que deu occasião a todas estas visitas. 
Os commandantes de navios do Porto e 
das Ilhas devem estar prevenidos em terem 
em boa ordem e asseio as embarcações do 
seu commando para serem apresentadas á 
visita deste porto. - 

No dia 30 de Novembro, tomou conta 
do commando da estação naval do Rio de 
Janeiro o chefe da divisão Canuto. 

O Brazil já vai mosteando ás outras na 
ções os seus navios de guerra. Ha tempos 
foi viajar aos principaes portos da Europa a 
corveta «Imperial Marinheiro» ; ullimamente 
foi mandada a «Bahiana» que é esperada aqui 
brevemente da Europa. Agora falla-se que a 
corveta «D. Isabel» partirá brevemente para os 
Estados Unidos, e depois irá visitar tambem 
os principaes portos da Europa. 

Escrevem de Ouro que no termo da ci- 
dade de Mariana, na provincia de Minas, se 
descobriram minas de diamantes, e que alli 
já tinham afíluido mais de 350 individuos de 
diversas localidades da mesma provincia. 


O capitão da galera americana «Adeli- 
ne», que aqui entrou no dia 2 do corrente, 
procedente de Boston, declarou que a bordo 
do mesmo navio se dera um facto lamen- 
tavel, tendo sido morto o piloto por um ma- 
rinheiro que vinha ao leme, em consequen- 
cia de uma altercação que este, rapaz de 22 
annos, tivera com o piloto. O assassino 
acha-se preso aqui. 

Por carta imperial de 15 de Novembro, 
foi nomeado senador pela provincia de Mi- 
nas Geraes o conselheiro Luiz Antonio Bar- 
boza, e o dr. Manoel Antonio” Marques de 
Faria, secretario do governo da provincia do 
Rio Grande do Sul. 

No dia 1.º de Dezembro corrente pro- 
cedeu-se á eleição da commissão directora 
da praça do commercio desta côrte para o 
anno de 1860, ficando eleitos os snrs. Je- 
ronimo José de Mesquita e José Machado 
Coelho, membros brazileiros; Thomaz Ew- 
bank e B. Allen, membro inglez; J José 
dos Reis, membro portuguez; F. Weber, 
[membro allemão ; A. Benoche, membro fran- 
cez; A. de Aranaga, membro hespanhol ; 
R. €. Wright, membro norte-americano. 

Falleceram aqui as seguintes pessoas : 
barão de Ayuruoca — viscondessa de Maran- 
guape, e dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, 
lente de sciencias naturaes do imperial col- 
legio de D. Pedro 2.º e director do musey 
nacional. Foi um dos fundadores do instituto 
historico e geographico brazileiro. Tambem 
falleceu o antigo negociante 
Antonio Gonçalves da Silva Netto. Era viuvo 
e deixou alguma fortuna a seus filhos aqui 
residentes. 

A camara municipal do Rio remetteu 
ao governo um mappa das obras feitas em 
seu nome a expensas do banqueiro desta 
praça Antonio José Alves Souto, orçando em 
cerca de 70:0008000 a importancia das 
mesmas obras. A camara officiou tambem ao 
commendador Souto agradecendu-lhe tão re- 
levantes serviços, 

Dizem do Rio Preto, que um fazendeiro, 
hindo, da sua fazenda para um sitio que 
possue, quatro ladrões lhe sabiram ao ca- 
minho e conduzindu-o para uma casa des- 
habitada, abi o obrigaram a assignar diver- 
sas letras uo valor de 70:0008000, uma 
ordem de 30:0008000 e uma escriptura de 
divida” no valor de 50:0008 fazendo tudo cerca 
de 150:0008000 |! O fazendeiro, apenas che- 
gon a casa, participou este acontecimento á 
policia, que tomando todas as providencias, 
prendeu os 4 gatunos na villa do Rio Preto. 

A receita municipal das camaras da 
provincia do Rio de Janeiro para o anno 
de 1860 é orçada em 399:2308000 rs. São 
30 os municipios entre villss e cidades. 

Já ha muitos mezes que a alfandega d'esta 
côrte não rendeu tanto como no mez passado. 
Neste mez a receita foi de 1,497:4558432 rs. 
O consulado rendeu 267:4258953 — a meza 
provincial 148:0668628 reis — a recebedoria 
288:6278113 — a casa da moeda entregou 
ao lhesunro em moedas de ouro 5:0458863 — 
idem a particulares 18:4348450 — em moedas 
de prata a particulares 106:3008000. A es- 
trada de ferro de D. Pedro 2.º rendeu no 
mez de Setembro e Outubro 156:1948888. 

O nosso theatro lyrico vai ser fechado 
por alguns mezes. A companhia tem de irao 
Rio da Prata por algum tempo, e só aqui 
se espera de volta para Abril. M,”º La- 
grange, que cantou no theatro lyrico, -já para 
lá partiu no dia 20 do mez proximo passa- 
do. A ultima récita de M.me Lagrange foi 
uma grande ovação para a eminente can- 
tora no theatro de S. Pedro. Não ha me- 
moria nos theatros de toda America de ma- 


desta praça |. 


nifestação tão espontanea e tão estrondosa 
Lagrange, que é uma das melhores artistas 
Lgue tem pizado os theatros brazileiros, foi 
chamada ao proscenio doze vezes. O lhea- 
tro estava apinhado de espectadores tanto 
nos camarotes como na plateia, os ramalhetes 
eram immensos no palco, e viam-se as se- 
nhoras de todes os camarotes agitando os 
lenços e dando palmas. Em fim MM, 
Lagrange deixou muitas saudades aos lumi- 
nenses. 


PARTE OFFICIAL. 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lissoa N.º 1 DE 2 DE JANEIRO. 

Decreto exonerando Diogo Antonio Cor- 
rêa de Sequeira Pinto, do cargo de, enfer- 
meiro-mór do hospital real de S.- José. 

— Despachos que liveram logar no mez de 
Dezembro. 

— Porlaria mandando abrir concur- 
so para o provimento das cadeiras de ins- 
trucção primaria para o sexo feminino em 
Oliveira de Azemeis, no districto de Aveiro ; 
Ericeira e Mafra, no de Lisboa; freguezia 
da Sé, na cidade do Porto; Abrantes, no 
de Santarem; Chaves, no de"Villa Real; Ta- 
boaço, no de Vizeu, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO E 
N INDUSTRIA. : 

Portaria ao conde da Gracioza pat «vi- 
pando-lhe que foi muito agradavel a S. M. 
o auxilio que prestou ao encarregado dos 
trabalhos geodesicos no districto de'Coimbra. 

— Boletins dos preços correntes e fun- 
dos publicos, sem juro, acções de bancos e 
de companhias, e do curso-dos cambios, e 
dos premios de seguros maritimos effectua- 
dos na semana de-26 a 31 de Dezembro. 


INTERIOR. 


LISBOA 2 DE JANEIRO: 
(Corresp. partic. de Commercio do Porto.) 


Deu-se hontem a grande batalha elei- 
torál. Como informamos os nossos. leitores 
á ultima hora, vencen na maior parte dos 
circulos de Lisboa, intra muros, a opposi- 
cão. Dizemos na maior parte, porque ga- 
nhou em quatro circulos e em tres não che- 
gou a decidir-se, por não haver maioria'ab- 
soluta, para saber-se quem é o candidato 
eleito, o que.só se decidirá em segundo es- 
crutínio. 

* Pelo circulo 111 eram candidatos os 
snrs. Viriato Sertorio de Faria Blane, D. 
Salvador Vilhena, e Alvaro Augusto Abran- 
ches. N'este circulo não houve maioria ab-“ 
soluta: o snr. Blanc teva 374 votos, osnr. 
D. Salvador 289, e o snr. Abranches 107. 

Pelo circulo 112 eram candidatos os 
snrs. Fortunato José; Barreiros, José Maria 
Frazão e Antonio de Carvalho e Daun. Neste 
circulo houve vencimento a favor do snr. 
Frazão, candidato opposicionisla, que leve 
534 votos. O snr. Barreiros leve 235 e o 
sor. Daun 56. 

Pelo circulo 113 eram candidatos os 
snrs, Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello .e José Joaquim Alves Chaves. Vencou 
o snr. Chaves candidato da opposição por 
686 votos contra 581 que teve o snr. Fon- 
tes de Mello. 

Pelo circulo 114 eram candidatos os 
snrs. José Lourénço da Luz e Anselmo José 


O DEMONIO DO DINHEIRO. 


POR 
“ HENRI CONSCIENCE. 
I 


[Continuado do n.º 1.) 


Berthold era um bello mancebo, de fei- 
ções fortemente desenhadas. O rosto, um 
pouco pallido, tinha um notavel caracter de 
nobresa. Por baixo da sua alta testa brilha- 
vam dous olhos pretos, ao mesmo tempo 
"meigos e ardentes; naturalmente risonha, a 
bôca assombrada por um bigode nascente, 
tomava ás vezes uma expressão mais grave, 
e as espessas sobrancelhas se contrahiam, in- 
dicio de pensamentos sérios, em quanto elle 
contemplava alternativamente Laura e: seu 


pai, 

O seu semblante, garbo, e até o tran- 
quillo sorriso, tudo denunciava n'elle uma 
graça facil e suave, e ao mesmo tempo uma 
altivez reprimida; conhecia-se á primeira vis- 
ta que á bondade natural do seu coração, 
Juntava este mancebo a distineção das ma- 
neiras e delicada urbanidade da bôa socie- 
dade, 

— Meu pai, meu pai, esculai estes lin- 
dos versos , exclamou Laura, levantando-se 
com o livro na mão. Que bellos versos e que 
sublimes pensamentos | 

E com voz enthusiasta leu : 

“4 À natureza dotou o aguia com azas 
Yigorosas, para fender as nuvens; deu á pri- 
mavera, alegre mocidade do anno, o rouxi- 
nol para cantar 0 hymno da manhã; deu 
dos Brandes artistas o pincel para enlevar 
d'admiração as almas apaixonadas do bello; 
a mim poz-me a harpa na mão para cele- 
Drar as Blorias da patria. » 

— Espera, Laura, uma palavra só! 


uma. especie de cólera. Berthold, que signi- 
fica esta poesia que principiaa paginas 50 ? 
Para quem fizestes estes versos ? 
— Para ninguem, respondeu Berlhold 
surprehendido. 
Laura tinha immediatamente procurado 
a pagina indicada, e poz-se a lêr ar meia 
voz e com atlenção o principio da poesia que 
tinha por titulo 

O USURARIO. 
« Nesse palacio de marmore, que a vis- 
ta contempla com admiração, habitam o luxo 
e a opulencia, mas não a felecidade. N'elle 
vaga uma sombra humana, um esquelete vivo, 
cujo rosto descorado, está marcado com o 
ferrete do crime, e que procura em vão na 
riqueza o socego que lhe foje..» 
Um. terror secreto pareceu apossar-se de 
Laura quando este ultimo verso lhe escapou 
dos labios; callou-se e abaixou a cabeça. 
Kemenaer penetrou a causa da commo- 
são de sua filha; fez um esforço extraordi- 
nario para dissimular a sua cólera, e disse em 
tom affavel. 

— Então | continua, Lavra. O assumpto 

é estranho para um joven poeta que ainda 
não conhece o mundo; mas comiudo os 
versos são bonitos e teem sentimento... Ve- 
jamos, eu mesmo os vou Jêr, 
r Com meio sorriso, e apparentemente 
impassivel, Kemenaer, continuou a leitura 
interrompida. Quando as expressões do poema 
lhe pareciam fortes, elle daya mesmo um 
accento mais energico á sua dicção. 

« Nelle vaga uma sombra humana, um 
esqueleto vivo, cujo rosto descorado está 
marcado com o ferrete do crime, e que em 
vão procura na riqueza o socego que lhe 
foge. De manhã levanta-se da cama cança- 
do, sem forças, e durante o dia nenhum 
trabalho o reclama, nehuma occupação lhe 
abrevia as horas; o que o rodês, só lhe 
inspira fastio etedio. De balde todas as par- 


distingue. Não observa as magnificas escul- 
luros que adornam os seus atrios de mar- 
more, nem as suas paredes cobertas de es- 
plendidas armações, nem os seus pavimentos de 
preciosas madeiras, nem as ondas de'seda 
que correm em redor dassuas janellas, nem 
mesmo as obras primas da arte, que por 
toda a parte abundam, nas resplandecentes 
molduras, nos elegantes nichos, deslumbra- 
mento dos clhos pago a pêzo d'ouro. 


« D'esta fórma a ociosidade, e o enfado 
pezam sobre elle durante todo o dia, e á 
noite, quando se lança fatigado sobre a sua 
poltrona, deixa escapar um suspiro, triste 
como um gemido, ou se lança os olhos para 
si mesmo, fecha-os logo com espanto, como 
se visse em sua alma a profundidade d'um 
abismo...» 

Acabada a leitura, chegou-se a Berthold 
e sacudiu-lhe a mão dizendo. 

— Não está mal, na verdade; força, co- 
lorido... felizes expressões |... alguma inex- 
perienci. alguma ignorancia do mundo ; 
mas pode-se dizer muito bem feito. Tem aqui 
e alli pequenos defeitos; desejaria conversar 
comvosco mais longamente sobre isto... E é 


se a ensaiar um novo ducto, que deveis cantar 
com ella. Seella quizer hir para o piano com 
mestre Conrad, poderiamos, ainda por mais um 
instante, ficar juntos, e fallarum bocado a res- 
peito d'arte e de sentimento. Laura, peço-te 
que acompanhes teu mestre ao pianno. 

Conrad já se havia levantado; Laura 
deixou a sala com elle a passo vagaroso , 
sentindo. não poder ficar por mais tempo ao 
pé de Berthold , e saborear com elle a doce 
commoção causada: pela primeira apparição 
do seu livro. Todavia obedeceu ao desejo 
de seu pai sem o menor signal de má vyon- 
lade. 

Logo que a porta da sala se fechou, 


tes do mando lhe offerecem os seus mais 


interrompeu Kemenaer que não havia es- 
cutado, e que fitava os olhos no livro com 


ricos thesouros; em vão a arte lhe prodi- 
igalisa as suas maravilhas, vê-as mas não as 


Kemenaer se deixou cabir rindo n'uma pol- 


verdade, antes de chegardes, Laura dispunha-| 


— Sentai-vos, Berlhold... Ora dizei- 
me, por acaso endoudecestes ? 

— Não o creio, pelo menos, respondeu 
o mancebo. Porque me fazeis semelhante 
pergunta, senhor Kemenaer? 

— (Que moxinifada escrevestes vós, a 
proposito d'aquelle usurario? D'essa fórina 
esqueceis-vos de quem sois, e a que classe 
da sociedade pertenceis? Vós sois riquissi- 
mo ou o vireis a ser um dia. 

— Não vos comprehendo. 

— Os vossos versos cheiram a homem 
que tem fome, que traz os sapatos arreben- 
tados, e a quem a inveja róe com a vista 
d'aquelles que teem melhor sorte do que 
elle no mundo. N'uma palavra, fallaes n'esses 
versos como um poeta reduzido á miseria, 
e no caminho do hospital. 

O rosto de Berlhold se tingiu d'um 
leve rubor, porém reprimiu a sua indigna- 
são, e respondeu : 

— Então a usura não é um mal quese 
possa stigmalisar ? Não é ella condemnada 
pela lei e pela religião ? 

— Sem duvida, sem duvida, Berthold, 
murmurou Kemenaer com picante ironia. 

— O poeta não só tem a missão de 
louvar o que é bom, mas deve tambem como 
um medico moral applicar o ferro em braza 
sobre as chagas que gangrenam a socie- 
dade. 

— Oral tudo isso são palavras mo ar. 
Julgaes que a terra cessará de girar como 
de costume por os poetas e outros escrevi- 
nhadores gritarem contra os ricos? Mas, pelo 
amor de Deus, lembrai-vos que o mundo 
existe ha milhares de annos, e que os ar- 
tislas são sempre uns ninguens, tão faltos 
de dinheiro como de consideração. 

— Mas, senhor Kemenaer, a usura é fe- 
lizmente um mal raro; porque é que julgaes que | 
em meus versos eu tenha querido levantar-me | 


menos aflectam maliciosamente confundil-as 
uma com a outra... Mas não vale a pena 
fallar nisso por tanto tempo. Soceguemos, 
e-dizei-me francamente, Berthold, com que 
fim fizestes imprimir as vossas poesias ? 

O mancebo hesitou e pareceu ficar um 
tanto perturbado por esta pergunta directa. 

— Nem eu o sei bem, balbuciou elle. 
E" uma- inclinação irresistivel, uma força 
mysteriosa que me obrigou por fim a tomar 


- Jesta resolução, ou para melhor dizer, que 


triumphou ao mesmo tempo das minhas ap- 
prehensões e da minha vontade. 

— A gloria, não é isso? disse Keme- 
naer; o incenso? Sabeis o que ides encon- 
trar? Parece-me vêr já vossos companheiros 
os escriptores — porque todos estes borra- 
dores de papel esfaimados são hoje vossos 
companheiros, — parece-me, digo, vél-os já 
molhando o bico da penna no fel do seu 
tinteiro e promptos a despedaçar-vos, a es- 
carnecer de vós... a menos todavia, que 
não compreis o seu incenso a peso de dinheiro; 
porque estes prophetas não são tão soberbos, 
que não tirem o chapen diante d'uma peça 
d'ouro! O vosso nome apparecerá nos jor- 
naes; uns proclamarão que sois um phenix ; 
outros gritarão com toda a força que sois 
digno de comer cardos... Ea final de con- 
tas todas as pessoas sérias vos acharão ri- 
diculo, e mordereis os beiços como um ho- 
mem que commelteu uma asneira irrepa- 
ravel... Ab! Ah] vós que com a fortuna que 
possuis poderieis “fazer rojar a arle a vos- 
sos pés, haveis de entregar o bello nome 
que tendes á inveja e maledicencia do vulgo! 
Berthold tinha por civilidade reprimido 
até então a commoção que gradualmente d'elle 
se apossava. O mancebo conhecia o ca- 
raeter do pai de Laura e tinha sido por mais 
d'uma vez ferido em seus sentimentos de 
artista, pelas impertinentes chocarrices de 


contra os ricos em geral? 


| — Porque? porque as palavras usura- 


Kemenaer. Neste momento ainda elle se do- 
minou tanto quanto lhe foi possivel; com- 


trona, crusou os braços no peito, e disso em/rio e homem vico teem a mesmo significa-|tudo um enfado febril lhe fazia tremer a voz 


tlom ironico : 


ção na boca ou na penna dos invejosos ; ao | 


quando respondeu, 
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O COMMERCIO DO POR 


os 
Braancomp, V 
nista o snr. Braancamp. 

Pelo circulo 115 eram candidatos os 
snrs. Adriano Mauricio Guilherme Ferreri, 
Antonio Cabral de Sá Nogueira e Antonio 
Joaquim Ribeiro Gomes d'Abreu. Não houve 
tambem maioria neste circulo. O snr. Fer- 
reri teve 397 votos, o snr. Sá Nogueira 214 
e osnr. Gomes d'Abreu 180, 

Pelo circulo 116 eram candidatos os 
'snrs. Carlos Bento e Serzedello. O candidato 
opposicionista o snr. Carlos Bento ganhou a 
eleição por 254 votos contra 168 que teve 
o sor. Serzedello. 

Pelo circulo 117 eram candidatos os 
snrs. Vellez Caldeira e Josó Estevão. Tam- 
bem neste circulo não houve vencimento ; 
obtendo todavia o primeiro candidato, que 
era da opposição, maior numero de votos. 

Dos cireulos de fóra da capital não po- 
demos dizer com certeza quem foram os 
eleitos. Consla-nos que por Cintra sabira o 
snr. Estevão Palha e pelo Barreiro o snr. 
A. R. Sampaio. 

Dizem-nos que até lontem á meia noite 
“o resultado eleitoral do reino, que ers co- 
nhecido, dava 21 doputados governamentaes 
e 6 da opposição. 

Parece-nos, porém,- muito aventurada a 
classificação de governamentaes que se per- 
tende dar aos candidatos eleitos em certos 
circulos, onde só appareceu uma candida- 
tura, que a authoridade acceitou, reconhe- 
tendo a impossibilidade de fazer vingar ou- 
ta; pois o que aconteceu no 1.º circulo 
d'essa cidado, e nos círculos de Santarém e 
Oliveira d'Azemeis, é muito provavel se 
désse tambem em outros, embora os eleitos 
não tenham lão pronunciado o caracter de 
opposição. 

E” impossivel determinar d'antemão a 
physionomia da nova camara, porque é de 
erêr que n'ella preponderam muito as in- 
iluencias das localidades ; e dailo isto, não 
poderá o governo contar com uma maioria 
que voto augmento de impostos, por mais 
authorisada e demonstrada que appareça a 
necessidade d'elles, porque a opinião pu- 
blica manifesta-se por toda a parte in'este 
se-»ido, e-não é crivel que os deputados se 
arrisque a perder os sympathias dos seus 
eleitores, contrariando-lhes a vontade e os 
desejos. 

Emfim, só depois da camara reunida, é 
quando se tratar d'alguma das questões im- 
portantes que lhe devem ser submettidas, é 
que se poderá conhecer ao certo — se ha ou 
não maioria governamental. A incerteza não 
durará muito se as côrles se abrirem, como 
está decretado, no dia 26 do corrente. 

Acaba de ser exonerado do logar de en- 
fermeiro-mór do hospital de S. José o snr. 
Sequeira Pinto. 

O «Diario de Lisboa» já salbiu em gran- 
de formato. 

A" maneira que formos sabendo os no>| 
mes dos candidatos eleitos iremos aqui fa- 
zendo menção delles para conhecimento dos 
Jeitores. 

E Lerminamos a nossa chronica ; por- 
que nada mais sabemos do que informar os 
Teitores do «Commercio». 


—— 


VIANNA 1.º DE JANEIRO DE 1860. 
[(Corresp. part.) 


Começgarei por dar-lhes as boas festas, 
desejando-lhes ao mesmo tempo toda q es- 
pecie de venturas e prosperidades com a 
entrada do novo anno, que, a fallar a ver- 
dade, não principia lá muito bem. - Eleições 
logo no 1.º de Janeiro! Abrir o anno por 
uma-commoção geral no paiz! Tristo lem- 
Drança foi esta; mas, emíim, isto só póde 
incommodar os que acreditam em agouros, 
e eu, sem querer pronunciar-me a similhan- 
te respeito, porque a materia para muitos 
é delicada, passo adiante sem mais pream- 
“Dulos. 

Na minha ultima carta deixei penden- 
tes dous assumptos, de que boje vou oceu- 
par-me : eram elles —a' creação de um asy- 
lo de mendicidade: n'este districto, e a de- 
claração que fizestes, a pedido do snr. Euze- 


— Tudo o que dizeis pode ser verdade, 
senhor Kemenaor. Mas cada um tem as in- 
elinações que Deus lhe deu. Uma vida tão 
fria, é egoista como aquella que me  acon- 
selhaes para eu adoptar, me enclieria 0 co- 
zação de desespero. Quero acreditar no bem, 


no futuro da humanidade... e ainda que a 
carreira com que tenho sonhado, não possa 
ser trilhada senão á' custa do escarneo e do 
sofrimento, mesmo assim acceitoa sorte que 
me annunciaos. y 

Kemenaer abanou a cabeça, e disse sor- 
rindo : 4 . 

— — Soisjoven, Berthold; a vossa inex- 
poriencia vos faz tomar a apparencia pela 
realidade. Nao seria muito melhor para vós, 
«ue gozasseis pacificamente da prosperidade 
som que a sorte vos dotou ? E'se buscaes a 
gloria, à consideração, a superioridade dos 
“outros homens, firmai-vos no poder do di- 
nbeiro ; o dinheiro pode Ludo, o dinheiro dá 
tudo. : k 

— Sóo dinheiro ! exclamou o mancebo com 
ignação... Deus não, nem a virtude, nem à 
ndeza moral: simplesmente o dinheiro? Mas 
“então em que imundo quereis que nós vi- 
vamos? Assim, baslará só reconhecer dous 
poderes na terra: o dinheiro é a velhecaria 
necessaria para o obter? 

k — Vós o dissestes, murmurou Keme- 
naer. E quer isso vos offenda quer não, to- 
dos os homens de verdadeiro raciocínio es- 
tão convencidos d'isso: o dinheiro pode 
tudo. g 

 —.0 dinheiro pode tudo? proseguiu o 
mancebo com amargo sorriso. Sim, na ap- 
parencia, quando se considera só o presente; 
porém lede a historia de todos os povos ; 
segui a marcha da humanidade atravez dos 
seculos. Quem foi que formou as nações ? 
Quem espalhou no mundo a luz e a eivili- 
sação ? Quem obrigou as forças da natureza 
a trabalharem como humildes escravos, para 
a prosperidade do homem? Tudo o que 
possuimos, leis, justiça, liberdade, poder 
material, superioridade moral, quem nol-o 
deu? Julgaes que foi c dinheiro? Oh! não, 


EE 


enceu o candidato opposicio-[bio E, Goolho, sabre ser, ou não ser, ello o/ 


vosso corfespondente em Vianna. 

Comegavei por este ultimo negocio. Não 
me surpreendeu aquela declaração, porque 
era aqui já sabido, antes de apparecer, que 
lella yos tinha sido pedida. A razão por- 
que o Tóra é que vós não conheceis ainda, 
nem talyez muitas pessoas d'esta cidade ; e 
a mim cumpre explical-a. E 

O snr. Coelho é empregado no governo 
civil, c com o seu emprego parece ter-se 
feito grande jogo eleitoral, promeitendo-se 
a mais de um individuo o ser collocado 
m'aquello lugar, se na eleição a que hoje se 
está procedendo fizesse laes serviços que 
merecessem, como premio, um talher á mesa 
do orçamento. Mas para que a promessa 
fosse acreditada e desenvolvesse o fogo sa- 
grado no animo dos pretendentes, era ne- 
cessario que ella livesse uma certa apparen- 
cia de verdadeira.  Disse-se portanto, e quiz- 
se fazer acreditar, que o snr. Coelho era 
aqui o vosso correspondente, e- que tendo 
este feito por vezes algumas considerações, 
justas sim, -mas pouco amaveis a respeito do 
sur. governador civil do districto, estava o 
illustre chefe no seu direito de propôr ade- 
missão do subordinado, fazendo-o substituir 
por um: dos agentes eleitoraes que maiores 
serviços prestasse na lucta que hia ter lugar. 
A declaração que fizestes no' vosso jornal 
deve, porém, ter desconcertado um pouco 
estes planos da aulhoridade, a quem nem 
ao menos resta o frivolo pretexto em que 
se apoiava para levar por diante os seus fins, 
que, seja dito de passagem não abonain 
muito q seu caracter e a sua seriedade de 
alto funceionario publico. 

No meio de tudo isto o vosso corres- 
pondente ri-se d'estas pequenas miserias, e 
promette ir continuando como até aqui na 
tarefa , desempenhando-a como póde, e sa- 
be, «quero dizer — mal; porém guiado sem- 
pre pelos sãos principios da impaccialidade 
é da justiça, e oceupando-se com preferen- 
cia a quaesquer outros, dos assumptos de 
interesso geral, que É essa tambem a vossa 
louvavel divisa jornalística. Se alguma vez 
tem vindo, ow vier ainda, a pello, ao es- 
crever estas: minhas correspondencias tratar 
menos benevolamente alguma authoridade 
pouco zelosa do cumprimento dosseus deve- 
res, é isso vcensionado pela força das 
cumstancias , e por essa mesma imparcia- 
lidade que me impuz e a que não sei fal- 
tar. - 

Uma prova do que deixo dito vou eu 
já darvol-a, passando a occupar-me do ou- 
tro ponto, a que em principio me referi, 
— o azylo de mendicidade n'este districto. 

Deveis lembrar-vos de que, ha. bastan- 
les mezes , já vos escrevi alguma cousa 
a este respeito. Elfectivamente alguns pas- 
sos se deram n'essa epocha com o lou- 
vavel fim de estabelecer am Vianna um azy - 
lo para à mendicidade do districto. Era essa 
uma ideia por muitos respeitos digna de to- 
da a attenção, de todos Ds cuidados e des- 
vellos da authoridade ; mas talvez por “isso 
mesmo, não passou devidéal Tudo o que 
se fez, e com que por algum tempo se en- 
tretiveram os espiritos d'aquelles que ainda 
pensam a sério n'estas cousas sérias, foi a 
ereação de duas commissões em cada concelho 
de districto, uma para proceder ao arrola- 
mento dos mendigos, » outra para promo- 
ver n cobrança de donativos e esmolas des- 
tinadas áquelle pio estabelecimento. 

D'estas duas comissões, a primeira 
chegou a installar-se c levoua cabo os seus 
trabalhos, como vos communiquoi em uma 
das minhas anteriores cartas, na qual inseri 
uma estalistica da mendicidade de todo o 
districto, baseada n'aquelle trabalho, e-que 
por signal apresentava resultados bastante 
salisfactorios. A outra commissão, essa... 
nem sequer foi ainda, que me conste, ins-, 
tallada nos concelhos | E a respeito do cele- 
bre azylo de mendicidade de Vianna, aqui 
tendes tudo o que ha feito, isto é. pouco 
mais de nada Muito arruido, muito pala- 
vrindo , meia dusia de officios, e por fim 
nada entre dous pratos. 

O sor. governador civil julgou ter che- 
gado da gloria ao cume depois que, por 
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foi a inteligencia, faisca divina dada só ao 
homem para que do alto da sua razão, do- 
mino a materia como soberano... E não di- 
gaes que o espirito possa Lornar-se escravo 
do dinheiro, essa deificação da materia, O 
dinheiro reina sobre certos homens, mas não 
sobre a humanidade, “é um dominio d'um 
instante; a sua influencia não se estende 
além do dia em que nasce. A intelligencia é 
a propria: humanidade; o que ella edilica 
nunca perece, vive seculos, desenvolve-se, 
e augmenta continuamente. Bastantes povos 
teem desapparecido da terra; o lempo tem 
sepultado sob' as suas” ruinas os signaes 
materiaes que podiam perpetuar a sua me- 
moria; mas em nússas linguas, em nossas 
leis, em nossas artes, em nossas sciencias, 
O seu espirito continua a viver, porque do 
todos os trabalhos do bomem, não ha nada 
ortal senão as obras da inteligencia... 
Kemenaer parecia: vivamente commovi- 
do pela palavra vibrante-e olhar intelligen- 
te e vivo de Berthold. O sorriso tinha pouco a 
pouco desapparecido do seu rosto, e con- 
templava o mancebo com surpreza e despei- 
to. Quando a sua voz-enlhusiasta deixou de 
se ouvir, Kemenaer reassumiu  immediata- 
mente o seu socego habitual, e respondeu, 
sem que a voz lhe revelasse a menor irri- 
tação. 

— Isso são palavras, Berlhold, e nada 
mais; fostes apanhar essas ideias em livros 
escriptos por individuos, que se adulavam 
asi mesmo. Que prova séria podeis tirar 
dum mundo que já não existe, ou que ain- 
da tem de existir? Olhai em redor de vos 
na vida real. Que é um artista ou um sabio 
sem dinheiro? Um pobre diabo que vive 
ho meio de privações, e que indaga com olhos 
de supplica, se o dinheiro se não dignará 
lembrar-se d'ello. No Lempo em que vivemos, 
quem é honrado, considerado e estimado ? 
Aquelle que tem dinheiro. Escrevam os poe- 
tas o que escreverem, foi e será sempre 
assim. 


— Mas, senhor Kemenaer, permilli-me 
que vos diga que vos engânaes | exclamou 
- 


effeito d'um ingrivel esforço da sua intelli- 


| gencia, viu reunidas sobre a banca os map- | 


ipas dos mendigos existentes no district. 
Era esse o resultado do trabalho insanó que 
ua exe.? livera assignando nma duzia de vf- 
ficios! Nem todos fariam tanto. E depois, 
que mais era preciso ? Não esfavam arrola- 
dos os mendigos? Não tinhas. exe.“ alli, 
diante dos olhos, a relação d'elles? Falta- 
vam, sim, para completar o trabalho, umas 
pequenas minudencias, como o arranjo de 
casa propria. para recolher os mendigos; a 
ereação de receitas suflicientes para prover 
á sua suslentação, ete., mas isso são baga- 
tellis em que não é preciso demorar por 
muito tenfpo o espirito... + 

Já vedes que a respeito de asylo de 
mendicidade estamos como d'antes, e que o 
nosso governador civil nenhuma attenção ha 
dado a este nssumpto de tamanha importan- 
cia, E como é pois que um corresponden- 
te imparcial não ha de accusar de desleixa- 
da e incapaz a authoridade que rasamente 
se annulla no conceito publico ? 

Ha ainda um outro facto que não é me- 
nos significativo do zelo e solicitude nega- 
tiva do governador civil de Vianna. Disse- 
ves cu, em tempo, que se tractava de es- 
tabelecor aqui uma associação de artistas. 
Deram-se para esse fim os primeiros passos, 
inscrevendo-se. na associação muitos artistas 
e ainda ontros individuos, que não o sendo, 
queriam-comtudo coadjuval-os n'aquelle seu 
lonvavel proposito. Organisaram-se depois os 
respectivos estalulos, que foram discutidos e 
approvados em diversas sessões, sendo a fi- 
nal entregues no snr. governador civil para 
que elle os fizesse subir á estação compe- 
tente, onde deviam ter a regia approvação. 
O que a este respeito fez o governador ci- 
vil não o sei eu, mas o que vejo é que, 
tendo esta entrega sido realisada ha sete 
mezes, ainda nenhuma nolicia recebeu a as- 
sociação de lerem sido approvados os seus 
estatutos, achando-se por isso dependente 
daquela formalidade o levar-se á practica 
em Vianna uma das mais bellas e proficuas 
instituições que o nosso seculo tem creado 
para bem da classe operaria. 

Vejam os arlislas viannenses o grande 
cuidado que merece á primeira authoridade 
do disfricto o seu bem-estar e prosperida- 
de; vejam por este facto os sentimentos bu- 
manitarios que elle nutre a seu respeito; 
vejam que agradecimentos elle lhes merece 
e como sabe compreender Dem a sua mis- 
são. 


E note-se que dentro d'este periodo se 
organisou em Portalegre uma associação iden- 
tica, a qual já tem os seus estatutos appro- 
vados, e já está funccionando! Que mais dif- 
ficuldades haveria no respectivo. ministerio 
para approvar os estatutos de Vianna do que 
os de Portalegre? Nenbumas, sem duvida ; 
o que ha, porém, é o desleixo e a incuria 
do sur. governador civil, que, ou não man- 
dou os estatutos ao sen destino, ou, no caso 
contrario, não tem depois solicilado com 
instancia, como devia, a expedição do di- 
ploma regio quo contivesse aquella appro- 
vação. 

A missão da aulboridade não se limita 
por certo a assignar alguns oficios de tarifa, 
e a receber no fim do mez os tantos réis 
que o povo lhe paga para fazer alguma cou- 
sa que se vejo. Mas isto é sina, é mau fado 
nosso, porque, ba muitos annos, o governo 
civil de Vianna tem sido uma conezia, 

O tempo continúa mau; as chuvas não 
essam, e por tanto vão-se atrazando dema- 
siado as sementeiras do trigo, que, aqui en- 
tre nós, são feitas regularmente pela festa 
do natal. O anno do 1859 foi bastante cri- 
tico para as classes pobres; Deus queira que 
o de 1860 lhe não lhe vá seguindo as pi- 
zadas, como o dá a entender a feia catudura 
que traz o seu primeiro dia. 

E por hoje adeus, que vou exercer a 
parte que me Loca na soberania nacional, de 
positando na urna o meu voto consciencioso, 


Berlhold estremecendo de impaciencia apenas 
reprimida ; visitai o mundo inteiro; vede os 
povos mostrar com orgnlho os monumentos 
que fazem a gloria da sua patria; onvi-os 
exaltar todas as recordações que os honram, 
lede os nomes immortaes cuja brilho nos of- 
fusca a vista. A quem pertenciam esses no- 
mes illustres? A homens que se apoiavam 
no poder do dinheiro? Oh [ não; o nome 
do opulento: Creso só desafia o escarneo ; o 
nome d'Homero, indigente e cego, enche de 
veneração, ha vinte e sete seculos, até o 
mesmo coração dos reis | 

Kemenaer abanou a cabeça e encolheu 
os hombros. 

— Pouco me importa, disse eile, saber 
o que dirão de mim depois de morto. Te- 
nho realmente pena d'aquelles que passam 
a vida inteira, na necessidade e humilhação, 
para que um dia lhes pronunciem o nome, 
quando já o não poderem ouvir. Mas so- 
bre tudo o que me parece — perdoai-me q 
expressão—uma insigne loucura, é que vos, 
Berthold, que depois da morte de vosso tio, 
possuireis (slvez um milhão, queirais o exem- 
plo d'esses desgraçados abismados na mise- 
ria, e roidos d'inveja, declarar guerra ao 
dinheiro e aos ricos. a 

— Aceusais-me injustamente, senhor 
Kemenaer, respondeu Berthold com. mais so- 
cego. - Eu não aborreço o dinheiro, E” um 
instrumento necessario 'ao desenvolvimento 
da vida social; clle se juntará sempre em 
certas mãos, fruto accumulado d'um longo 
trabalho ou d'uma habilidade superior. Te- 
nho a mais profunda estima pelo homem rico, 
que gosa da soa fortuna sem se sujeitar 
inteiramente á materia; que admilte outras 
qualidades louvaveis sem ser a riqueza, e 
que reconhece que o homem deve tambem 
viver pelo coração e pelo espirito para cum- 
prir, como eleito de Deus, o seu destino na 
terra, Mas o que eu aborreço é o rico, que 
quer que tudo se desencante e materialise 
em redor d'elle, porque, senhor dos bens 
materiaes, seria elle então o idolo dos ado- 
vadores da materia, O que quero combator 
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Tempo. — Estamos em rigoroso in- 
|verno, com chuva quasi incessante e vento 
forte, desde ante-hontem à noite. Hoje con- 
tinúa a chuva e q lemporal. 

A atmosphera está muito carregada, o 
vento sopra do sul, e não ha por isso in- 
dicios de proxima bonança. 

O rio vai um pouco mais cheio do que 
hontem. 

Eleição apauliada. — Reuniu-se 
hontem o conselho do districto extraordina- 
riamente para julgar da validade das elei- 
ções da camara municipal do, concelho de 
Amarante, que tiveram logar no dia 20 de 
Novembro ultimo, para o biennio de 1860 a 
1861. Na assemblea de Mancellos houve mui- 
tas irregularidades, preteriram-se formalida- 
des marcadas pela lei,e chegou a haver vio- 
lencias para afugentar os eleitores da urna, 
segundo consta de um protesto e da acta da 
meza desta assemblea. Por todos estes mo- 
tivos o conselho de districto declarou nulla, 
não só a eleição n'esta assemblea, masa de 
todas as outras assembleas do concelho, por 
isso que o resultado d'aquella podia influir 
na expressão do voto geral. 

Estão pois annulladas as eleições da ca- 
mara municipal de Amarante q ao governo 
compete agora mandar proceder a noya, elei- 
ção, nomeando-se uma commissão municipal 
em quanto não houver nova camara legal- 
mente eleita. 

Nova firma. —O snr. Fructnozo José 
da Silva Ayrês, commerciante d'esta' praça, 
acaba de dirigir uma circular aos seus ami- 
gos, na qual lhes participa que para ter o 
descanço de que precisa, deliberára retirar- 
se das lidas commercises, e que sens filhos 
as snrs. Francisco, Pructuozo Ayres de Gou- 
vêa 6 Joaquim Frucluozo Ayres de Gouvêa, 
continuam no negocio debaixo da firma — 
Fructuozo J. S. Ayres, Filhos. 

Novo jornal. —Vai publicar-se n'es- 
ta cidade um novo jornal intitulado «O Ami- 
go do Povor—de que são fundadores e pro- 
prietarios os snrs. José Luciano Simões de Car- 
valho e Augusto Luciano Simões de Carvalho. 

Fusão jornalística. — Os jornaes o 
«Conservador» e a «Imprensa» fundiram-se 
n'um só jornal, que já começou a sua  pu- 
blicação, com o litulo de «Jornal do Norte». 

& seu redactor principal, 0 snr. José 
Maria de Gouvêa Pinto, que já o era do 
jornal «Conservador». 

Ekoubo. — Xa freguezia d'Alpendre, 

distante duas leguas da Guarda, foi assalta- 
da a casa do prior por uma quadrilha de 
vinte e tantos ladrões, que lhe roubaram 
8008000 e tantos mil reis e alguns objectos 
de. valor. Os ladrões entraram tambem na 
adega e banquetearam-se sofitivelmente, po- 
rém não fizeram mal' ao prior. 
Sulcidio motavel. — Em Pariz de- 
ra muito que fallar um suicidio que teve 
lugar na noite de domingo 18 de Dezem- 
bro ultimo, no centro da cidade. Mad. At, 
esposa em segundas nupcias le um dos mais 
antigos partidarios da cansa de Napoleão HI, 
tendo uma questão com seu marido, feriu- 
se no peilo com uma punhalada, e expirou 
logo. 

Soccorros muíuos. — Segundo a 
estatistica official, em 31 de Desembro de 
1858, havia em França 3:860 sociedades de 
soecorros mulnos, com 506:980 socios, sen- 
do 58:066 honorarios e 448:914 participan- 
tes. Entre estes ultimos contavam-se 387:194 
homens, e 61:720 mulheres. 

O total dos fundos destas sociedades 
montava a 20,755:450 francos. 

O numero de doentes fui em 1858 de 
132:219, sendo 116:086 homens, e 16:133 
mulheres. 

O número de dias de soecorro aos 
doentes montou a 2,323:483. ú 

O numero de societarios fallecidos foi 
de 5:543. 

Elydropaíkia. O imperador da 
Russia mandou pôr á disposição do doutor 
Kreyser 100 doentes do hospital de Moscow, 
a fim de que este medico lracte exelusiya- 
mente das febres intermitentes pelo seu me- 
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thodo d'agoa fria. Os doentes sofirera 
missivelmente “os. effeitos d'este uliase. 

Amor marroquino. — Entre os pa- 
peis achados a um mouro morto no campo 
da batalha em Marrocos, estava uma carta, 
cuja traducção é esta : 

«Oh Alli meu, pleja con os barbaros pe- 
la gloria de Deus e do propheta, e quan= 
do estejam mortos, ou do outro lado -do 
mar, volta que o amorda Fatima te espera. 

«Não ba mais que um Deus para os fieis, 
nem mais que. Alh para Fatima.» : 

NEiseria em Eondres. — Os ins- 
pectores da saude e policia de Londres ci- 
tam: n'um relatorio apresentado ultimamente, 
que 8 casas na” pequena e; estreita “rua do 
Robin Hood consistiam cada uma apenas em 
3 quartos sobrepostos. Cada um dos quar- 
tos de 8 pés de altura e de 12 por 11 de 
pavimento, alojava tres e quatro fam) 
o-seu aluguer cera de 12 215 pente, de 340 
a 300 reis por semana. As paredes e tectos 
estavam negros, cobertos de musgo e immun- 
dicies, Os pavimentos; podres e ns paredes 
muito humidas, 

Nessas casas não havin palros e a rua 
cilada extremamente suja, tinha 10 pés Je 
largura. Cincoenta e nove pessoas habitavam . 
essas vivendas, cujos moradores sem agua e 
quasi despidos, contavam entre elles “algum 
que alli vivia ha mais de-40 annos. 

Neste relatorio contam-se outras -cir- 
cunstancias mais repugnantes que allestam 
que em Londres a par de muitas commo- 
didades hai uma extrema miseria. 

Washington Irving. — A «Chro- 
nica» de Nova-York, do 1.º de Dezembro, 
dá a seguinte noticia, sobre este distincto 
escriptor, que alli falleceu ultimamente : 

« A litteratura universal, e a dos Esta- 
dos-Unidos-em particular, estão hoje de ln- 
to. Durava ainda o profundo sentimento que 
tinha causado a morte do distincto histo- 
riador Prescott, e agora tem que lamentar 
a perda d'um' dos mais veneraveis repre- 
sentantes da supremacia: intellectual d'este 
paiz. 

Na noite do 28: de Novembro. ultimo, 
falleceu na idade de 77 annos o celebre: es- 
eriptor Washington Ioving, cujas obras. his- 
toricas e litterarias illustraram: de tal fór- 
mão seu nome, que o fizeram igualmente 
popular em todas as partes do mundo ci- 
vilisado. 

Mr. Irving habitava em Sunnyside n'uma 
linda quinta situada nas margens do Hudson, 
nas proximidades da' povoação de Tarrytoyn, 
No seio da sua familia e rodeado de uma 
naluresa Dellissima e pittoresca, tal como 
elle a amava, disfruclava uma vida tranguil- 
la de contemplação e estudo, amargurada 
tão sómente pelos padecimentos phísicos que 
ultimamente lhe tinham causado uia “ataque 
de ashlma e frequentes dores no coração. 
Faltava-lhe a respiração, excitavam-se-lhe 'os 
nervos e passava frequentemente dias de 
angustia e noites de completa insomnia. To- 
dnvia raras vezes perdiaa jovialidade e do- 
qura que tão delicado tornavam» o «seu 
tracto, e como por outra parte conservava 
bastante robustez phisica, todos os seus ami- 
gos e admiradores se congratulavam em pre- 
sagiar-lhe muitos annos de vida. ta 

Passou a noile do dia 28 de Novembro 
em agradavel folguedo com os seus sobri- 
nhos, esteve de muito: bom humor e ás dez 
e meia quando se relirava pars o seu quar- 
to de dormir não parecia de maneira algu- 
ma estar indisposto. Porém ao aproximar- 
so da cama levou a mão ao coração, como 
se ltvesse sentido uma dôr aguda, camba- 
leou um instante e cahiu immedialamente 
por terra. Seus sobrinhos e creados acudi- 
ram immediatamente é tractaram de lJevan- 
tal-o; porém quando o levantaram, já era 
cadaver. Mr. Irving' tinha morrido “repenti- 
namente. a 

A” noticia causou profundo “sentimento 
nesta cidade, como o causará indubitavel- 
mênta em toda a parte. 

Os navios surtos n'este porto e tados 
os edificios publicos pozeram as bandeiras em 
demonstração de luto; o conselho municipal 
devin reunir-se hontem'a fim de resolver as 
honras funebres que 'se devem fazer á me- 


com loda a minha força, é a doulrina que 
pretende que o dinheiro supera e legitima 
tudo; que abstrabindo delle não: existe no 
mundo nem poder, nem dignidade, nem ven- 
tura. Esta doutrina é a nlcera, que ha meio 
seculo corróe a sociedade europea. Ella des- 
troe todo o sentimento de sacrificio, de de- 
ver e de virtude ;abafa toda a fé, todo o 
amor, toda a tolerancia. Diz-seao povo que 
deve ajoelhar diante do dinheiro, como dian- 
te do unico Deus, e que deve adorar a ma- 
teria, como a unica fonte de felicidade. E! 
assim que Ei se desenvolvem no homem os 
instinetos brutaes, de que elle participa com 
o animal; os appetites carnaes, os desejos pu- 
ramente physicos, e uma inveja sempre 
viva. Que resultará d'ahi ?0s symptomas já 
se tem mostrado. Se aquelles que pertencem 
às classes nlevadas da saciedade reconhecem 
que não [em outros-titulos para possuir o 
dinheiro senão o simples facto da posse; se 
negam todo o valor pessoal; se ensinam que 
o dinheiro só de per si basta para fazer de 
um mendigo'ou de um imbecil um homem 
superior, como não se sentiria o pobre ex- 
citado a apossar-se pela força bruta desse 
dinheiro , cuja posse juslificaria o mesmo 
vicio ? Anligamente os possuidores dos bens 
terrestres julgavam que era para elles um 
dever o dar do povo o exemplo de todas 
as virtudes; elles eram os heroicos defenso- 
res da'pattia;, os protectores das artes e 
seiencias, as vigilantes sentinellas da civili- 
sação e da moralidade. E agora, pelo con- 
trário, hão-de renegar todas as virtudes, e 
só hão-de dar ao povo o exemplo do egois- 
mo, da velhacaria e do materialismo mais 
grosseiro? Não quero crêr n'uma queda tão 
profunda |! A maioria dos ricos não pensa 
assim, e se algum dia me favorecer a for- 
tona, quero pôr-me do lado d'aquelles que 
julgam que o dinheiro é um poder que se deve 
santificar, fazendo d'elle um bom, nobre'e 
bello uso. A sorte-me tem reservado gran- 
des recursos pecuniarios ; serei rico, mas 
isso não basta para prehencher os meus de- 
sejos, Quero collocar-me acima” da vida in- 
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teiramente material, em. que se revolve-o 
homem em cujo coração está morto todo o 
nobre sentimento ; quero ser alguma cousa 
no reino da intelligencia, multiplicar a mi- 
nha existencia pelo poder da palavra, eleyar 
as almas do pó da terra a Deus... e che- 
gar ao ultimo instante com a convicção de 
que fiz mais alguma cousa na vida do que en-. 
thronisar-me n'um orgulho estupido e satis- 
fazer desejos vulgares. Talvez que então o 
meu nome seja lembrado com reconheci- 
mento quando eu já não existir. Póde ser 
que isto não seja mais que um sonho, mas 
tão seductor e tão bello que todos os gran- 
(les talentos tem aeceitado a cruz dó mar- 
tyrio para o realisarem.... satrd 

Ou porque Kemenaer não visse 'con- 
elusio possivel a esta 'conversa, ou porque, 
por prudencia, não quizesse contrariar mais 
os sentimentos exaltados ' do mancebo , Ie- 
vantóu-se dizendo ; é 

— Bellas palavras, mas poucas razões 
fortes. Tem pró e contra, como todasas cou- 
sas que não se firmam n'uma base solida. 
Felizmente sois rico, Berthold. Desejo-vos 
de todo o coração que não tenhaes a deplo- 
rar o vosso modo de pensar hoje... Vamos 
ao pisnno. Laura quer cantar a canção que 
fizestes a” Maio... Uma canção de Maio | 
sem duvida, alguma apostrophe 4 lua? Vá; 
isso não'póde escandalisar ninguem, e não 
tenho muito que dizer a isso; mas julgar, 
censurar, condemnar o procedimento das 
pessoas que são vossas iguaes | é perigoso, 
muito perigoso, Berihold! Vamos, fallare 
mos n'isso para outra vez; o Yosso enthu- 
siasmo de rapaz brevemento ha-de esfriar... 

Coma fronte ainda radiante da exoita- 
cão interior que o animava, Berthold seguin 
Kemenacr, que abriu disnto d'ellea porta 
d'um salão visinho. O som da belfa'voz do 
Laura veio ferir-lhe os ouvidos, em quanto 
que seguiam pelo vestibulo e se dirigiam 
para outra parte da casa.' a 
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ram een Di im e re 
moria do illustre finado : af imprensa e os 
Indivíduos particulares fem-lhe tributado já 
todas as homenagens de que tão digno se 
tornou na vida; porque mr. Irving inspirava 
não só a admiração pelo seu talento, mas 
tambem O alfecto e respeito pelos seus rele- 
yantes, dotes pessones. O homem estava n'elle 
a niesma altura que o escriptor, Invejavel 
e justo elogio | 
oje cclebraram-se em Tarrytown os fu- 
neraes de mr. Irving. Os seus restos mor- 
taos serão «depositados no) carneiro, de sua 
familia no cemiterio de Monnt Pleasant. Ain- 
da que a vidae as obras de mr. Irving são 
'bem' conhecidas por todos, não terminare- 
mos esta notícia sem lambrar algumas das 
datas mais notaveis da primeira e os titulos 
dalgamas das segundas. 
“Mr. Irving nasceu em N 
dia 3 de Abril de 178 
cezie sua mai ingleza 4 
- Aos 16 annos, terminada já a sua edu- 
cação. primaria, emprebendeu o estudo da 
jul dencia, mas adoecendo logo teve de 


-York no 
era esco- 


JUrispem! d 
abandonar Lemporariamente 0 seu curso pa- 
xa dirigir-se para a Europa, onde viajou 
por espaço de dois annos. Pouco depois de 
ter regressado aqui, em 1806, se estabele- 
ceu como advogado, porém «nunca exerceu 
a profissão. Então começo 1a fazer-se conhe- 
cer no mundo litterario por uma serie de, 
artigos satyricos, que publicou n'um jornal 
desta cidade, + Nm 1809 publicou à sua 


«Historin do: Nova-York», obra satyrica de 
“grando merito litterario, e tão estimada ho- 


jo como o foi nosjdias d licação. 
— Em 1815 embarcou oi vez para a Eu- 
ropa, é em 1819 publicou o seu famoso 
Skelch, Book [livro de bosquejos] que Ibe 
valeu o universal applauso tanto pelo inte- 
resse da narração. como pela-pureza, fluidez 
e hilida correcção de. estylo, 

Até ao anno de 1821 permanceu mr. 
Irving om Inglaterra, França e Hespanha, e 
n'aquelle tempo publicou a maior parte das 


suas obras nolaveis, (aes como —Contos d'um 
E ANE Christovão Co- 
Tombo iagem dos companheiros de Co- 


mbo = Ghror cada 
“A V'Ahambra, ete. 
De 1829 a 1831 desempenhou o lugar 
de secretario da legação dos Estados-Unidos 
-em Londres, é em 1832 regressou a este 
paiz, depois de 47 annos d'ausencia. Em- 
prehendeu então uma longa viagem pelo oeste 
da União, n' qual lhe inspirou um bello li- 
vro em que, gastou varios. mezes, entregua 
co) pletamente a todos os azares duma yida 
ante n'um paiz jnculto e povoado para 


b 
ens, f ) 

De volta á sua terra natal principiou 
do novo os seus trabalhos lilterarios que 
deram em resultado varias obzas apreciaveis, 
entre as quaes se contam : «Astoria», «Len- 
dasda conquista de Hespanha», etc. Em 1841 
foi nomeado ministro dos Estados-Unidos em 
Mespanhia, permanecendo n'esta côrte até 1846 
edepois Pegressou a seu paiz donde nunca mats 
tornou a sahir) Nos seus ultimos an- 
nos enriqueceu a lilteratura norte-americana 
com a «Vida de Goldsmith», a «Vida de Ma- 
homet e seus successores» e finalmente a 
«Vida de Washington», que sendo a ultima 
obra lhe mereceu a classificação de «dura- 
douro monumento 4 memoria de Washing- 
ton e du seu biographo». 

Coroneis homorarios. — O impe- 
rador da Russia nomeou coroneis dos regi- 
mentos do seu exercito os principes Napo- 
leão e de Carignan: a este ultimo concedeu- 
lhe a cruz de S, Alexandre. 
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+» Hontem de. tarde tivemos conhecimento 
do resultado de mais algumas eleições, mas 
-achando-se feita já parte da tiragem, não 
Tugémios dar delle noticia aos leitores. Da- 
olo em seguida como mais que hoje sa- 


emo 
DISTRICTO DE LISBOA. 


E" fóra de duvida, como verão os leitores 
pela carta do nosso correspondente, que em 4 
círculos de Lisboa venceu a opposição os candi- 
datos que hontem mencionamos, bem como 
se confirma a noticia de ter ficado pendente 
nos tres circulos restantes a eleição do 2.º 
escrutinio. 

» Nestes tres circulos eram candidatos 
governamentaes os snrs. D. Salvador Manoe) 
de Vilhena, Adriano Mauricio Guilherme 
Ferreri e José; Estevão Coelho de Magalhães, 
e da opposição os snrs. Alvaro Augusto Sa- 
raiva do Valle Abrantes, Antonio Cabral de 
Sá Nogueira e Manoel Antonio Vellez Cal- 
deira. 

Em outros circulos sahiram eleitos : 

Mefra — Lourenço Corrêa Manoel d'A- 
Doim. 

Cintra — Carlos Ramiro Coutinho. 

Belem — Claudio José Nunes. 

Olivaes — José Maria do Casal Ribeiro. 

. Aldêa-Galega — Antonio Rodrigues Sam-| 
paio. ' 


conquista de Granada 


Em Almada, Torres Vedras, Setubal, 
Alcacer do Sal e Cadaval venceram os can. 
didatos governamentaes. 
+. + Em Alemquer não: teye nenhum dos can- 
didatos maioria absoluta. 

DISTRICTO DO PORTO. 


Baião — Manoel Carlos d'Azevedo Pinto. 
pi de axeita Na assemblea exter- 
na tevo O snr. José Joaquim Figueiredo de 
Faria 432 votos contra 18 do snr. pe Giesteira. 
Nas da villa quizeram, no dia seguinte as 
mezas continuar a eleição, porém ameaça- 
das novamente. suspenderam os seus traba- 
lhos, e fizeram um auto cuja copia remel- 
teram à authoridade superior do districto pe- 
força armada, na conformidade da 


dindo a 
ei, que previne este caso, Em consequen- 


Cia disto partiu para alli o sar. adminis- 
lrador do 2.º bairro desta cidade, commis- 
Slonndo para manter a ordem por meio da 
Persuasão, q para se informar do yerdadei- 
TO estalo das cousas. - 
Louzada. — Joaquim Cabral de Noronha 
e Menezes por 1,123 votos contra 472 que 
teve o candi alo governamental Antonio Bar- 
relo de Almeida Soares Faria de Lencastre. 


Marco de Canayezes. — Rodr 
Ta Soares Vieira com 1,177 vol 


igo Noguei- 
Os. 
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MERCIO DO PORTO. 


DISTRICTO DE COIMBRA. 


Oliveira do Hospital. — Dr. Pedro Augus- 
to Monteiro Castello Branco. 

Arganil. — José Dias Ferreira. 

Louza. — Dr. Francisco Augusto Furta- 
do de Mesquita Paiva Pinto. k 

Soure. — Dr. Justino Antonio de Frei- 
tas. 

Figueira [2.º circulo]. — José de Mello 
Gouvêa. 

Cantanhede. — Dr. Antonio de Carvalho 
Coutinho e Vasconcellos. 

Montemór-o-Velho. — Antonio Roberto 
de Ollveira Lopes Branco. 

DISTRICTO DE VIZEU, 

Vizen. — Francisco Antonio Barroso. 

Penalva do Castello, — A. de Gouvêa 
Osorio. - 


Sinfães. — Manoel Pinto de Vasconcel- 
los. 

Lamego. — Antonio Pinheiro da Fon- 
seca Osorio. 


No concelho de Armamar pertencente ao 
circulo de Taboaço, venceu o sr. Franciseo Lo 
pes Gavicho, mas não sabemos se tambem ven- 
ceu nos outros dous concelhos de Mondim e Ta- 
boaço , que fazem igualmento parte da- 
quelle circulo. - 

Em" Santa Combadão e Morlagoa venceu 
o snr. Luiz Albano d'Andrede Moraes. Aquel- 
les “dous; concelhos com o de Oliveira de 
Frades consliluem o circulo 81 com a de- 
nominação deste ultimo concelho. N'este não 
sabemos ainda o resultado da' eleição. 

DISTRICTO DA GUARDA. 

Em Celorico da Beira foi eleito o sur. 
Diogo Pereira Forjaz de Sampaio, e não o 
snr; Vicente Ferreira de Novaes, como se 


disse, 
DISTRICTO DE BRAGA. 

Villa Verde. — Antonio Feio de Maga- 
lhães Coutinho. 

Fafe. — Martens Ferrão, ministro da jus- 
tiça. , 
di Cabeceiras de Basto. — Guilherme Augusto 
Pereira de Carvalho e Abreu, 

Celorico de Basto. — J. de Barros. 

DISTRICTO DE VILLA REAL. 

Chaves. — Rodrigo de Moraes Soares. 
Villa Resl. — Antonio Tiburcio Pinto 
Carneiro. 
Peso da Regoa, — Por uma carta que 
rebemos hoje tivemos notícia das eleições no 
circulo do Poso da Regoa, do qual fazem 
parte dous coricelhos, aquelle, e o de Mezão- 
frio. 
Na assemblea da Regoa obleve o snr. 
Guilhermino de Barros 180 votos, e o snr. 
Manoel Penetra 41, na de Sediellos obteve 
aquelle snr. 104 e este 77, e na de Canel- 
las, parece que-se não fez a eleição, em 
consequencia, segundo nos dizem, de ser 
a igreja invadida, e o presidente da assem- 
blea posto fóra aos empurrões. 
- Dizem-nos tambem que em Mezão-frio 
se praticaram as maiores violencias, arre- 
dando da urna pelas ameagas e. pelo terror, 
os eleitores que não votassem no candidato 
protegido pela aulhoridade, e chegando a 
arrancar-se-lhes as listas; e que o administra- 
dor queria conter o tumulto mas não podia, 
porque os proprios empregados e alguns va- 
lentões moviam a desordem. Se são verda- 
deiros os factos apontados, como temos to- 
do: o fundamento para erér, pela confiança que 
nos merece a pessoa que nos escreve, gravo 
responsabilidade pesa sobre a aulhoridade 
superior do districto, e a eleição não póde 
deixar de se considerar irremessivelmente 
DISTRICTO DE 


nulla. d 

"O  (DISTRICTO DE VIANNA, 

“No circulo de Valença, que comprehen- 
de este concelho e o de Coura sabin effe- 
elivamente eleito o snr, Carlos Brandão 
Ferreri. 

Recebemos hontem no fim da tarde um 
despacho telegraphico de Vianna em que se 
nos dizque osnr. Augusto Xavier Palmeirim 
perdêra a eleição na assembléa das fregue- 
tias do concelho de Morção, que fazem 
parte do circulo de Melgaço. Não sabemos 
se este resultado influiu na votação que a 
sou favor teve n'aquella villa. 

Pelo circulo de Caminha, como Já no- 
ticiamos, ficou effecliyamente eleito O snr. 
Rodrigo de Castro Menezes Pitta. Dizem-nos 
desta villa que esta eleição feita sera oppo- 
sição se deve ao snrs, barão de S. Roque 
José, e Francisco de Souza Cadaval, por se- 
rem vs; cavalheiros que dispõe de mais sym- 
pathias nos concelhos de Caminha e Villa 
Nova da Cerveira, de que se compõe aquelle 
circulo. - 


DISTRICTO D'AVEIRO. 
Ovar. — Francisco Joaquim da Costa e 
Silva, candidato governamental. 

FEIRA. — Joao José d'Azevedo + Ccan- 
didato da opposição. 

Estarreja. — Por este circulo ficou elei- 
to o snr. FPilippe José Pereira Brandão, can- 
didato opposicionista, e não o snr. Bento 
de Magalhães. 

DISTRICTO DE BEJA. 

Por um dos circulos d'este districto , 
não sabomos se pelo de Mertola ou de Ude- 
mira, ficou eleito deputado o snr. José Ber- 
nardo da Silva Cabral. Esta noticia foi re- 
cebida por um despacho, telegraphico trans- 
mittido hontem 'para esta cidade. 


————otmmeme 


Etegistro parochial de-24 até 21 
de Dezembro de 1859. 
Freguezia da Sé, 

CASAMENTOS 

31 =José Joaquim dos Santos, morador na 
rua da Ponte Nora, com Maria do Carmo. 

»—Manoel Pinto Gomes de Menezes, morador 

no largo dos Loios, com Matia Guilhermina de 

Miranda Lima. 

OBITOS, 


27—Maria de: Mesquita, 27 annos, 


Me solteira, 
moradora fa Corliceira 


à Cor + sepultada no Repouzo. 

29- José Leilé Santa Maria Gonçalves, 28 annos, 
solteiro, morador na rua de D. Maria 2.º, sepultado 
na Graça. - 


Mais -7 menores, sepultados: no. Repouzo. 


Freguezia da Victoria. 


CASAMENTOS, 


31--José Fernandes Torres, morador na rua 
de Santa Thereza, com Joanna Orxate. 


OBITOS. 
27—Luiz da Silva Maia, 73 annos, 
| morador na rua de S. Miguel, sepultado ni 


solteiro, 
1 Garmo. 


30—Maria da Gloria Nogueira, 23 annos, ca- 
seda, moradora na rua das Virtudes, sepultada 
am Cedofeila, 

Mais O menores, sepultados no Repouzo, 


Prequezia de S. Nicolau. 
CASAMENTOS. 


81—Manoe] da Silva Fontes Junior, morador 
na rua da Lada, com Maria Anna Viclorina. 


OBITOS. 


28-—Maria Augusta Angelina, 63 annos, solteira, 
moradora na rua de S, Nicolau, sepultada no 
Repouzo. z 

Mais. 6 menores, sepultados no Repouzo. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


rua do 


CASAMENTOS. 
29-Romão Querido, morador na 
Bomjardim, com Joaquina Pereira. 


OBITOS. 


26—Anna- Maria, 82 annos, viuva, moradora 
na rua de D. Pedro, sepultada no Repouzo. 
27—José Antonio de Oliveira, 98 anuos, viuvo, 
morador'na rua do Bomjardim, sepultado no Re- 
pouzo. 

Mais 6 «menores, sendo 2 sepultados na fre- 
guezia e 4 no Repouzo. 


Freguezia de Cedofeila. 
CASAMENTOS. 


26-Francisco Pinto de Miranda. morador na 
rua de Camões, com Carolina Ricardina Coutinho 
de Madureira. 

oBITOS 


24—Maria da Silva Conceição, 80 annos, viuva, 
moradora na rua dos Bragas, sepultada em Ce- 
dofeita. 
25-—Joaquina Roza, 27 annos, casada, mora- 
dora na rua do Almada, sepultada em Agramonte. 
»—José Joaquim Moreira Leite, 64 annos, 
viuvo, morador na rua da Lapa, sepultado na 
Lapa. 
28-—Alberlina Rey, 30 annos, solteira, mora- 
dora na rua do Priorado, sepultada em Agramonte. 
Mais 2 menores, sepultados em Agramonte 


Preguezia de Miragaia. 


CASAMENTOS. 
25-—Manoel Vieira, morador no largo da Cor- 
dosria, com Roza Guilhermina, 
27—José de Souza, morador na rua da Es- 
peraniça, com Anna Teixeira Barboza. 


opITOS. 


24-—Margarida Candida de Sá, 38 annos, viuva, 
moradora na rua da Esperança, sepultada no 
Repoiizo. 

- 81=Francisco Fernandes Barronha, 15 anpos, 
solteiro, morador no bêco do Paço, sepultado na 
Graça. a 

Mais 2 menores, sendo 1 sepultado no Re- 
pouzo e outro em Cedofeita, 


Freguezia de Massarelos. 


CASAMENTOS. 
31—Joaquim Francisco Praça, morador na rua 
de Cima, com Delfina Guilhermina Bizarro. 
Não houve fallecimentos, 


Freguezia do Bomfim. 
Não houye casamentos, 
OBITOS. 


25-—Joaquim Martins da Silva, 36 annos, casa- 
do, morador no Monte Bello, sepultado na fre- 
guezia. 
»—Margarida Pereira, 67 annos, viuva, mo- 
radora na rua da Lomba, sepultada no Repouzo. 
26—Antonia Carolina Penetra, 60 annos, casada, 
moradora na rua da Murta, sepultada na froguezia. 
2-—Anna Maria de Jesus, 58 onnos, casada, 
moradora na rua da Prata, sepultada na fregnezia. 
27—Maria da Conceição, 31 annos, viuva, mo- 
radora na rua de S) Victor, sépullada no Repouzo. 
Mais 5 menores, sendo 5 sepultados no Re- 
pouzc e 2 na freguezia. 


-. EXTERIOR. 


* Não recebemos os jornaes francezes e 
hespanhoes, é unicamente tivemos folhas de 
Bruxellas de 25 de Dezembro. 

Segundo os jornaes de Londres e Pariz, 
a publicação da brochura «O Papa e o Con- 
gresso», era considerada nos altos circulos 
politicos o signal do accordo entre a França 
e a Inglatera, sobre a questão de Italia. 

O «Pays» annuncia que o Congresso de 
Pariz terá provavelmente a sua primeira ses- 
são a 19 de Janeiro. 

Os plenipotenciarios da Sardenha e Na- 
poles estão já nomeados, e é Já facto ofli- 
cial a nomeação do conde de Cavour, como 
primeiro plenipotenciario. E” um triumpho 
obtido: pela manifestação da opinião publica 
na Italia. 
à politica de lord Palmerston triumfa 
provisoriamente em Constantinopla, na ques- 
tão do islhmo de Suez. 

As nólicias de Pariz dizem que a Fran- 
ça não tenciona por emquanto provocar um 
conflicto com a Inglaterra, nesta questão , 
limitando-se fazer sentir o caracter eminen- 
temente commercial da empreza, e as van- 
tagens, que a propria Inglaterra d'elle tirará, 
As nolicias da China de 17 d'Outubro, 
dizem que a embaixada russa gosa na capi- 
tal do celeste imperio, d'uma completa 'se- 
gurança, e plena liberdade. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 24. — Guerra civil e guerra 
estrangeira no Peru. O general Castilla, 
quando partiram as ultimas noticias seguia 
caminho de Guayquil com uma forte divisão. 

Os navios inglezes apresavam os návios 

mexicanos, com ordem de-continuarem a 
empreza, olé que seja posto em liberdade 
o consul de Inglaterra. 
O general Miramon de novo tomou a 
offensiva, derrotando o inimigo em Quezetaro; 
malou-lhe 260 homens, fez-lhe 400. prisio- 
neiros e tomou-lhe as bagagens e peças de 
antilheria. 

TURIN 25. — A entrada de Buoncompa- 
nhy na cidade de Florença, foi solemno e 
enthusiastica. Toda a população foi rece- 
bel-o dando enthusiasticos vivas a Victor 
Manuel, a Ricasoli e a Buoncompanhy. 

Um jornal, belga diz, que a Hespanha 
pedira ao Congresso para ser classificada no 
numero das grandes potencias. O gabinete 
de Madrid faz valer, a favor desta preten- 


que a Prussia; e que possue uma esquadra, 
colômnias e nm exercito numeroso. A França 
ea Austria na opinião do jornal belga ap- 
poiam o pedido do gabineto hespanhol. 

Quanto á representação d'esta potencia 
no congresso, são infinitas, diz o «Correio 
Authographo» as versões que circulam ácerça 
da pessoa que deve ser o proximo represen- 
tante da Hespanha nessa' reunião; porém 
quem reune mais probabilidades para esse 
importante cargo é o snr. Calderon Collantes, 
ministro dos negocios estrangeiros; todavia 
se as acluaes circunstancias se oppozerem a 
que o ministro verifique a viagem, não 
ha duvida alguma de que ao snr. Mon, em- 
baixador hespanhol em' Pariz, será confiada 
a reprezentação de que se tract. 

PARIZ 28. — A «Independencia Belga 
chegada hoje, diz que o muncio de Sua San- 
tidade n'esta cidado se queixara ao minis- 
tro dos: negocios estrangeiros, do artigo do 
Siécle, mas sem resultado algum. Accres- 
centa o mesmo periodico, que o nuncio lhe 
perguntára se o folheto «O Papa e o Con- 
gresso» era escripto pela pessoa que se de- 
signa; o conde de Walewski respondeu-lhe 
que estava persuadido que não. 

O «Universo» recebeu uma adyertencia 
pelo artigo que propõe dirigir uma exposi- 


em que comquanto está permiltida a discus- 
são do folheto, não póde permittir-se, de- 
baixo d'um pretexto religioso, organisar uma 
agitação politica. 

Diz-se aqui que o cardeal Antonelli não 
virá ao Congresso, se o «Monitor» não de- 
clarar que o folheto não tem a origem que 
se lhe attribue. 

A tribu de Cadour Ben-Kalch, da fron- 
teira de Argelia, atacou q territorio francez. 
O general Deligny, com 500 infantes e 652 
cavallos, os bateu completamente, aprisio- 
nando-lhes gente, armas, bandeiras, tendas 
de campanha e gados. 


Eee 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega no dia 2 
» de Janeiro... 
Idem no dia 3,..... 


“9:6268690 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 


JANEIRO, 3. 


RIO GRANDE DO SUL.—No patacho Noyo Lima, 
João d'Araujo Lima, 70 caixões com 10500 azu- 
leijos; Jeronimo d'Oliveira e Silva, 30 barris com 
180 almudes d'azeite doce, medida de Lisboa. 


TERMOS DE CARGA. 


JANEIRO, 3. 


RIO DE JANEIRO —Galera Subtil 3º, 356 ton., 
cap. Brito. 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
JANEIRO 2 E 3, 


Assucar—45 caixas e 31 saccas, 

Arroz —290 saccos. 

Doce secco—24 latas com 48 arrateis. 
Farinha de pau—1 barrica. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


JANEIRO, 3— 
Despachado para eensume : 


No Perto. 


Bs: ni 6. 

Yinhe maduro... 65 413 6 

Dito verde... 0 440 
Aguardente. pra - — e qd: 
Vinho exportado em todo o mez de Dezembro 

ultimo. 

PosAR o 

Vinho maduro. «2307 41 7 

Aguardente .. dad — 

BRAZEL. 


PERNAMBUCO 10 DE DEZEMBRO. 
Revista semanal de Novembro. 


CAMBIOS.—Sacou-se sobre Londres a 25-25 
=, e 254, d. por 18, sobre Pariz a 385a 
387 por fr. 415 por cento de premio sobre Lis- 
boa, e 4/, por cento sobre o Rio de Janeiro, cle- 
vando-se a 120 mil libras sterlinas as transacções 
da semana... 

ALGODÃO —Vendeu-se a 88400 porarroba do 

regular e de 88600 a 8$700 por arroba do sui 
perior. Tambem se negociou uma partida exis- 
tente na Parahiba a 88600 por arroba posto a 
bordo. 
ASSUCAR.—O branco vendeu-se de reis 48400 
a 58200 por arroba, somenos de 38000 a 38100, 
mascavado purgado: de 28500 n 98800, e o bruto 
de 28200 a 28500: por arroba. 


COUROS.—Os seccos salgados yenderam-se a 
280 por libra. 

AZEITE DOCE. —Vendeu-se de 28600 a 25800 
por galão. 

BATATAS. —Venderam-se de 28800 a 28290 
or arroba. 


FARINHA DE MANDIOCA. —Yendeu-se de 5g000 
a 78000. por sacca. Ê 
FEIJÃD,—Idem de 28000 a 38000 por arroba. 
GENEBRA. —Idem de 58000 a 5g500 a fras- 
queira, e a 250 rs. a bolija. 

VINAGRE.—Idem de 1208000 a 430g a pipa. 
VINHO, —Um carregamento de Catalunha ven- 
deu-se a 1908000 a pipa; outro da marca Pala 
de 2308 a 2358000; outro: da marca E B a 2208000, 
finalmente hoje negociou-se um de Celte a 2608 
a pipa. 

DESCONTO. —Os rebates de letras: regularam 
de 8 a 12 por cento ao anno. 

FRETES. —Para o canal ing 
Liverpool a !/, o lastro, e de 
de algodão. 


lez de 2/,— Para 
3h a e por libr 


(Ext. do Diario de Pernambuco). 


BAHIA 5 DE DEZEMBRO. 
Retrospecto mensal. 
No principio deste mez, com a baixa dos pre- 
cos dos assucares ofTerecidos pelos compradores, 
pareceu nada se fazer; porém os possuidores  al- 
tendendo á crise actual na dificuldade de se po- 
der obler dinheiro, não tiveram remedio senão 
sujeitarem-se, e logo se foram desenvolvendo ya- 
rias compras, e tornou-se o fim do mez bastante 
animado, 
Os cafés vindos de Caravella foram vendidos 
em leilão, e os que tem concorrido ao mercado 
da nova safra de dentro vão sendo bem vendidos. 
Importação. E 


ção, que a Hespanha tem a mesma extensão 


sição a Pio IX. Funda-se esta advertencia|- 


AZEITE DOCE. —Vendeu-se de 58600 a B$800, 
ultima venda; a sua diminhta existencia fará augmen= 
tar mais o preço 

FARINHA DE MANDIOGA.—Tem - sofrido: de- 
clinação pela abundancia; vendou-se a 4g e 48200 
e ultimamente de OD a 38800 no mar; nos 
celeiros da camara sustenta firme para o povoa 
1$ à 18040 e 18120 a'quarta, e a chamada lavada 
a 18280. 

VINHOS. —Vendeu-se o melhor de Lisboa a 
2608 e d'ahi para menos até '2208; dos mais as 
vendas foram sustentadas pelos preços correntes. 
VINAGRE. —Igualmente se yendeu pelos preços 
notados de 1308. e E 
Eai tensia de importação. 
Azeile doce —48 pipas. 
Vinho — 1,472 pipas, tinto: 67 ditas branco. 
Vinagre—160 pipas. 
Exportação. 

Sahiram 34 embarcações de longo curso com 
9,395 toneladas e os vapores inglez e portuguez. 

Generos, ds 
Assucar branco da Bahia e Sergipe — vendeu- 
se de 28600 a 28900 e mascavado de 1g800 a 24200 
= lolvez 500 caixas ; e 2,900 saceas de Nasareth, 
para mais, a 18800 e 18900. 
CAFE” [de dentro). — Talvez se vendessem 
mais de 6a 7,000 saccas por 48900, 58, 58100. 
58200, e 58250 ; e de Caravellas vendeu-se em lei- 
lão, o muito ordinario a 18920, o lavado de 58600 
a 68100e o não lavado de 4g100 a 5g500; ven- 
deram-se lalvez 2,000 saccos, tendo vindo maior 
porção. , 5 
CACAU. — Regularam as vendas de 48400 a 
48600 e por este preço venderam-se 250 saccos no 
dia 30 
COUROS, — Tgualmecte em 30 vendaram-se 
7.000, sendo os salgados a 255 e seccos a SÃO. 

PIASSAVA.—De 148000 a 148500, regularam 
as vendas. , 


Saques. 4 
Fez-se para o paquete 80,000 & aos cambios 
de 254/, e 25; 2,000-1b. esterlinas-para vapor 
portuguez ao cambio de 25 4; e depois das 
Sahidas d'estes fez-se 15,000 Ib. esterlinas ao 
cambio de 25 4/, que ficou fisme, 
Fretamentos. 
Para Trieste 1a 30 sah. 
Para o Canal 1 de 20 a 30 ditos. 
Para Inglaterra e Continente 1a 25, 274) 
e 30 sch. 


Acções.) 

Venderam-se 10 com 12 p. c. de premio do 
banco da Bahia, 15 da Caixa Filial com 57 pc. 
de premio, 113 da Caixa Commercial ão pa 

Conhecimentos das oulras caixas yenderam-se 
de 10) a 18 p. e. de desconto, perdendo os di- 
videndos e outras os juros vencidos. 

Metacs. 

Ouro 6 a 8 p. c. de premio. 

Prata miuda brazileira 2 p. e. dito. 

Papel mijudo em perfeito estado 1 p.c. de dito. 

As mais especies pelas votações com gtando 
escacez. 

Cobre a troco e papel 1 

IDEM 12. 
Revista do mercado de & a 10 de Dezembro. 

Regulares foram as vendos de generos de ex- 
portação : tem-se vendido os cafés entrados ; ha 
existencia de fimo em rollos e algum assucar 
ainda restante de safra finda, bem essiin os mais 
generos. eita. õ 
A importação foi bem supprida para nosso 
lento consumo, conservando porfim suas antlgas 
cotações. 


A 


Importação. 
AZEITE DOCE —Regulou sua entrada a 70 
pipas polico mais ou menos em diferentes cascos, 
e se venderam a 59600, tendo já se vendido a 
68000 a canada. Z 
BATATAS.—Já não havia; entraram 300 caixas 
e 1,949 gigos; estes foram vendidos a J&600. 
CEBOLAS. —Recebemos 2,104 molhos, 109 gigos 
e 448 caixas; estas foram vendidas a Tg e 84 
VINAGRE.—Recehemos 48 pipas em diferentes 
vasilhamas, regula sua venda para o lento con- 
sumo de 1308 a 1408 a pipa. x 
VINHOS.— Deve regular a entrada um computo 
de 100 pipas; conserva ox preços dos ordinários 
a 2308 e o-melhor de 2608 a 2808. 
Exportação. 
Assutar braneo da Bahia « Sergipe. — Vende-se 
a 88600 e 28800, mascavado a 28200 28250, 28300, 
montando as vendas a mais de 100 caixas 
ALGODAO.— Houve uma venda por T$400 a 
arroba, iguoramos o quantidade, 
CAFÉ. —Vendeu-se de dentro a 58100 de Ca- 
ravellas venderam-se em leilão 600 saccas lavado 
a 68 e 68200 e não lavado de 48800 a 58100. 
COUROS. — Sustenta as colações: não se fi- 
zeram vendas notaveis, apenas mudaram alguns 
de possuidores. 
- CACAU.—O que appareceu no mercado obloye 
4600 por arroba. 
MEL. — Venderam-se 20: pipas a 708000. 
PIASSAVA.—Vendeise de 148 a 178000 o con- 
teio de molhos grandes. 
Cambios, 
Fluctuou em 25 !/, e 25, e por este algaris- 
mo fez-se 2000 lib. st. a 30 d. 
[Ext do J. da Bahia]. 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 4 DE JANEIRO, 


Às 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra mada sé avista. 


O vento é S. O., forte, e o mar agitado. 


O vapor Lusitania não pode sahir por causa 
da agitação do mar. 


— esse 
PORTO, 3 DE JANEIRO. 


Neste dia não: entrou nem sahiu embareação 
alguma. 


ESSA 
PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS. 


A Primavera 
Semanrio recreativo dedicado ús Senhoras 
Portuenses. 


Publicou-se o n.º 9 deste semanario. 
Assigna-se no Porto livraria de Goncalves, 
rua dos Caldeireiros n.º 9 e 10, onde de- 
ve ser dirigido todo e qualquer escripto, 
em carta fechada, ao proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Junior. 
PREÇO. DA ASSIGNATURA 

Para o Porto trimestre 
Provincias (franco) 
Avuls: 


300 rs. 
=. 860 1 
40 rs. 


MENOS. 


Alfandega do Porto 


ONTINUA o pagamento dos juros das ins- 
cripções de assentamento até o recibo 
n.º 494. 


thá hysson 


E varios preços, e muito boa qualidade, 


Entraram 21 embarcações de longo curso com 
5,266 toneladas e os vapores inglez e portuguez 


nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto, 
[2353] 


b 


OU COMMÉRCIO DO PORTO. 


Ê Festividade. 


A proxima sexta-feira 6 do cortente se 
N ha-de festejar na igreja de Nossa Senhora 
do Terço a imagem de Nossa Senhora da 
Conceição, sendo oradoro revd.º abbade de 
Gondalães. Musica do snr. Silvestre 


na vago no hospital do Carmo o lu-| 


gar de fiscal : quem esliver no caso de 
exercel-o póde dirigir-se á secretaria para 
alli vêr os regulamentos que lhe são relati- 
vos, e fazer o seu requerimento à meza se 
lhe convier até ao dia 15 do corrente mez 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 à 97. 


JR ABA de receber um novo erico sor- 
timento de fato feito para homem, lindos 
chapeus e elegantes capos francezas para 
snr.*, fatos para creança, pannos, casimiras, 
veludos e muitas outras fazendas de gósto 
e novidade. [2454] 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 

Direcção desta Companhia tendo sido au- 
1) thorisada em assemblea geral do dia 30 
de Dezembro p. p a pedir aos snrs. Ac- 
cionistas uma prestação, convida por isso 
-Os mesmos snrs. a mandar entrar no praso 
de 30 dias, a contar da data de hoje, no 
seu escriptorio na rua de S. Francisco n.º 
41, com uma quota parte de dois e meio 
por cento. ou 18250 por acção em confor- 


midade do artigo 60 dos estatutos. 
Porto 2 de Janciro de 1860. 


(48) 


UEM lhe convier ulilisar-se dos serviços 

de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
queira procural-o no largo de S. Domingos 
n.º 42. 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


de Janeiro. (15 
a Sociedade que nesta cidade girava com 
a firma, Miguel Faria Lopes dos Santos 
& 0.º, foi dissolvida de commum secordo 
ficando o seu. activo e passivo a cargo do 
socio que sempre a gerira Antonio José da 
Silva Cunha, a contar do 1.º de Janeiro pro- 
ximo em diante, 
Porto 31 de Dezembro de 1859. 
Miguel de Faria Lopes dos Santos, 
Antonio José da Silva Cunha. 
(16) 


Gesso francez em pedra. 
A 240 RS. O QUINTAL. 


ineo na rua da Reboleira n.º 58. 
(2574) 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


MACHADO «& TEIXEIRA. 


Largo da Feira de S. Bento n.º 38. 


EM á venda bilhetes inteiros a 58400, 

meios a 28800, quartos a 18400 e cau- 
telas de 500 rs., 250 e 40 rs., cuja exfrac- 
cão terá lugar no dia 9 de Janeiro. 


(2619) 


MANOEL DA SILVA 


EPRESENTANTE de DUCHEMIN DUCAS: 
& C.2, de Pariz, mudou o seu e: 


Ss. 


Pariz e d'Allemanha. (7) 


ptorio da rua do Ouro n.º 22, para a rua 
dos Corrieiros, (vulgô travessa da Palha) n.º 
hO, 2.º andar, á esquina da travessa de 
Nicolau, em. Lisboa, sonde se acham as 
collecções d'amostras dos diversos arligos de 


A” caridade. publica. 
pessuas abaixo designadas pedem às 


s 
E: almas bemfazejas que as soccorram 
om uma esmola. 

Maria Ferreira Lima, viuva moradora 
na rua Bella da Princeza, n.º 52. 

Uma familia, moradora no largo do 
Camarão, defronte do Recolhimento da Se- 
nhora das Dores n.º 13. 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 


E 
VENDE-SE 

MA boa casa de 3 andares, 

da Ferraria de Baixo 

112, dizima a Deus: 

Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 

dofeita n.º 14140, que para isso se acha au- 


VINHOS 


tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, 
rioves, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


Capas e casaeos imper- 


miaveis, 
DE WARNE é C.º, DE LONDRES 


e serem muito pesados. 


na rua 
n.º 440 a 
tracla-se com 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 


supe- 


TE agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
A inven- 


moradora defronte da quinta dos Congrega- 
dos, na ilha de Anna Tendeira. 

D. Carlota de Sá Campos, viuva d'um 
capilão do exercito, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 64. 

Ignacia Caetana, moradora na rua Du- 
queza de Bragança, em uma ilha debaixo 
da fonte. 

Uma infeliz na rua Firmeza n.º .33 


ERNARDINO da Silva Leal, desta sidade, 
comprou a Albino Antonio Ferreira, da 
freguezia de Modellos, concelho de Paços 
de Ferreira, todos os bens que este tem de 
baixo da preza de Moscás, aguas, e mattos 
que pertencem a estas terras, bem como 
a pensão de 6 alqueires de milho grosso 
que lhe paga Agostinho Ferreira Coelho e 
mulher, tudo pelo preço e quantia de 
3:0008000 rs. livre para o vendedor. Toda 
e qualquer pessoa que se tenha a oppor a 
esta venda: compareça em casa do annuncian- 
te, na rua das Flores n.º 80,até o dia 25 

do proximo mez de Janeiro de 1860. 

Porto 24 de Dezembro de 1859. 
[2597] 


PATH & ROZAS. 
S Curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os credores a se reunirem no Tri- 


AVISO. 
Para Pernambuco. 


O brigue HARMONIA = de steg 
classe. Sahirá logo queo tem- 
K po permitta ; e ainda recebe pas- 
sageiros para os quaes tem excelentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taypas n.º 14. 19] 


Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza= ESTREMA- 
é DURA,= classificada no Lloyd AT 
96 toneladas, capitão William 
Cook, sahirá com toda a brevidade. 
Consignatario C, Coverley, rua Nom dos 


Inglezes n.º 52. 569) 
A barca LIMA 1.º = deve sahir 

PRA impreterivelmente no dia 9de Ja- 
traeta-se com Ignacio José Mar- 

ques Braga &€.º, calçada dos Clerigos mao = 


Para,o Rio de Janeiro. 
neiro de 1860. Para passageiros 
9e 1 [2439] 


Para Londres. 
A galeota =HENDRIKA, = capi- 
tão A. de Senge, classificada no 

2 Lloyd e de 400 toneladas, sahi-= 
rá até ao fim do corrente mez. 

Consiguatario C. Coverley, rua Nova dos 

Inglezes n.º 52. [2570) 

Para Pernambuco. 
Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe: 


para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =FELIX,= de 1.º clas- 


cão «sincalôr» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 


bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
25 de Janeiro, para a verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes: e previnem 
que todos os documentos, comprovativos das 
reclamações, devem ser sellados, para evitar 
contestação do representante da Fazenda Na- 


AO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se no dia 5 de 
Janeiro, pelas 11 horas da manhã, na sala 
da Associação Commercial, para o fim de- 
terminado no art. 25 do estatuto. 
Porto 31 de Dezembro de 1859. 


Lotecia de Lisboa. 


x 


Bernardo José Dias Carneiro. 
Secretario da A. G. 
(2) 


Sociedade que nesta cidade girava com 
] a firma José Joaquim Pereira Pinheiro 
& C.º terminou nesta data no melhor accor- 
do sem existencia de passivo algum, ficando 
pertencendo todo o activo do estabelecimento 
que fez objecto da mesma sociedade, ao seu 
proprietario José Joaquim Pereira Pinheiro 
por convenção ajustada entre este e o so- 
cio retirado Manoel Pinta Gomes de Mene- 
zes ; continuando o mesmo estabelecimento 
com a firma José Joaquim Pereira Pinheiro. 
Porto 31 de Dezembro de 1859 
José Joaquim Pereira Pinhewro. 
Manoel Pinto Gomes de enoites 
(6) 


Declaração. 


TRE ANOEL José Ferreira Pinheiro declar 
que tendo sido encarregado de varioa 
leilões tem por isso até ao presente entre- 
gado a seus donos o producto dos mesmos 
e liquidado suas contas ; que continúa a ac- 
zeitar qualquer de leilão que o queiram encar- 
regar e vai tractar de estabelecer um bazar, no 
qual fará Lodos os mezes um leilão com muitos 
ou poucos objectos, quer de moveis, quer de 
fazendas, ou predios; e a sua commissão 
será de hoje em diante de 5 por cento. 
O bazar será denominado, Bazar Mensal, o 
- local escolhido para o mesmo, é no queo 
declarante está em transacção, he os baixos 
da bem conhecida casa da vinva Mello aon- 
de ultimamente esteve a Assemblea, na rua do 
“Almada n.º 78 a 80. . (8) 


fi RJ ENDE-SE uma propriedade de casas 
sita na travessa de S. Nicolau n.º 


40. com duas lojas, 3 andares e outro an- 
dar mais retirado atraz, por cima com um 
mirante e vistas para Villa Nova e toda a 
eidade, com muito arranjo. Esté avaluada 
em 4:5008000 reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais nada, Qum quizer com- 
prar as ditas casos, falle na mesma com 
D. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
des da Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão á praça 
para se effectuar a compra. 


ENDE-SE um bom piano na rua 
da Boa Hora n.º 33 A. 
(14) 


F M 5 de Dezembro ultimo de- 
sappareceu do lugar de Penou- 

cos, freguezia de Valladares, do 

: concelho de Gaya, um cão de caça 
“Frodo preto e que dá pelo nome de TEJO, 
pertencentea Henrique Nogueira Murat. A 
quem o entregar ou disser aonde elle está 
receberá d'alviçaras nove mil reis, (12) 


NTONIO Paulo de Moraes, .e Frederico Cla- 

vel, actuaes proprietarios da fabrica 
de distillação, que foi de H. Guichard, 
participam aos seus amigos e freguezes da 
sobredita fabrica, que tem empregado os 
maiores esforços para melhorar considera- 
velmente a qualidade da. cerveja e de todos 
os liquidos alli fabricados, de cujo traba- 
lho se acha encarregado o muito habil fa- 
bricador o snr. D. João Meachel. 

-O deposito de cerveja e de todaa qua- 
lidade de bebidas fica existindo na mesma 
antiga loja contigua á igreja- dos extinctos 
Congregados n.º 12, aonde deve ser dirigida 
toda e qualquer encommenda. - (13) 


Attenção. 


JANTONIO Ribeiro de Sousa, negociante e 
morador na rua de Santo Antonio des- 
ta cidade, declara que desde hoje em diante 
augmenta a seu nome — Guimarães — , em 
consequencia d'haver um outro Antonio Ri- 
-beiro de Sousa, procurador de cauzas, mo- 
rador em Villa Nova de Gaya: e fica por- 
tanto sendo o seu nome Antonio Ribeiro de 
Sousa Guimarães. (14) 


LUGA-SE até o S. Miguel de 


1860 a casa n.º 195, na rua do 
= Bomjardim, (2591) 


5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 


gar no dia-9 de Janeiro 
N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada parte da 
sorte grande, e mais os seguintes premios : 
N.º 1622 7:0008000 — em cautelas de 500 rs. 
1644 1:0008000 — em quartos. 
4637 1008000 — bilhete inteiro. 
5708 1008000 — em caut. de 250 40. 
(1) 
Visconde da Luz agradece a todas as 
pessoas que tiveram a bondade de o 
procurar e pede desculpa de se não despe- 
dir pessoalmente, o que não fez por falta de 
tempo. - 


Pinho de Flandres de Riga. 
e Suecia. 


A grande sortimento de taboas e pranchões 
de lodas as dimensões, desde 14 
palmos até 70, e muito secco e a: preços 


rasoaveis. 
Oliveiras n.º 19. (2607) 


M a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 
vendem-se casacos de borracha de muito 
boa qualidade aos preços de 48800 e 58000 
pós (2431) 


Coupés e Caleches. 


ia Pinto Rocha aluga coupés e ca- 
leches, grandes e pequenos, para toda 
e qualquer parte, pur preços muito commo- 
dos, sem gorgeta, no largo do Moinho de 
Vento n.º 2, (2554) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas de servir, e amas 
de leite. 


QUEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºS 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lbe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 

DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo á 'botica do snr. Al- 
bano. 

A fabrica e no deposito vende-se - vidro 
em chapa e recortado por attacado e a 
retalho. O vidro a retalho, vende-se por 
todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. o arratel. 1 
” Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem Se poem indo lá oscaixilhos. 
[2348] 


Governo civil do Porto. 

Nº secretaria do governo «civil d'este dis- 

tricto existe, para ser entregue a quem 
competir, a certidão d'obito de Joaquim de 
Souza, filho de Bernardo e Maria Martins, 
atural do Porto, e marinheiro que foi da 
galera franceza «Messager do Senegal», fal- 
lecido a bordo della, no Golfo de Leão, no 


CASACOS DE BORRACHA. |; 


se, capitão. Antonio Joaquim Fiu- 
za d'Oliveira. Vai sahir com bre- 


vidade. Não recebe carga. 


Para o resto dos passageiros tracla-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores n.º 51 e 52. (2605) 


0 Popular,» esteve em arranjos com o snr. 
Luciana Simões de Carvalho, sobre a publi- 
cação do mesmo jornal, a contar de Janeiro 
em diante. Não se pôde chegar a um ac- 
cordo, e a publicação do Ecco continúa co- 
mo até aqui debaixo da direcção do decla- 
rante, com todos os melhoramentos a que 
se referem os programmas distribuidos tanto 
pelo snr. Luciano como por outras pessoas. 


licitou, porém, algumas assignaturas para o 


para outro jornal, a que, segundo diz, dará 
O titulo de «Reco Portuense». 

À quelles snrs. a quem foram distribui 
dos prospectos, pedimos o favor de os en- 
viar ao eseriptorio da redacção d'este jornal, 
rua do-Bomjardim nº 7. 

Porto 29 de Dezembro de 1859. 
JJ. de Barros. 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
E vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
ç 


os: 

Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
' — Poralmude 12000 rs. 
—Por garrafa 300 rs. 


Danovidade do 1851 
4 —Por almude 9000 rs. 


Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 
(2008) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita num dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de pócos, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal.» 


VENDE-S 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (11581 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
IR cez, chegará a estn cidade, onde vem 
ela terceira vez, no fim “do corrente mez 
de Dezembro com um sortimento completo 
de sementes e plantas, arvores e arbustos, 
fructeiras, uma boa collecção de camelias 
novas, de azaleas americanas e indicas, rho- 
dodendros, cebolas de tulipas, jacinthos de 
Hollanda e de outras flores, raizes de rai- 
nunculos, anemonas, ete., etc. As pessoas 
que antes da sua chegada a esta cidade de- 
sejarem o seu catalogo poderão procural-o 
no Hotel de Pariz na rua sda Fabrica para 
onde o vai enviar, e as que se quizerem 
prover de quaesquer plantas antes da sua 
vinda podem para esse fim dirigir-se-lhe 
por carta para Lisboa, rua do Principe n.º 
60 e 61 É 

Mr. Leroy não se demorará mais do que 
um mez n'esta eidade e espera que este 
anno ha-de continuar a merecer dos amado- 
res de horticultara e jardinagem o favor e 
confiança que lhes mereceu nos dous annos 
anteriores. (2549) 


ESCRIPTURAÇÃO 


M habil guarda livros ensina escriptura- 
ção commercial simples e dobrada, cam- 
bios e contabilidade, na rua 23 de Julho 


dia 31 de Dezembro de 1856. 


n.º 226, - [2615] 


O snr. Luciano Simões de Carvalho, sol- 


«Ecco Popular,» que agora tracta d'utilisar 


d'um arratel e póde-se trazer (commoda-|cional. 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- O sollicitador — C. F, P. Felgueiras. 
ma fazenda. (2581) 
Salva vidas ou cintas de nadar, são = . 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. Farinha americana em 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um : 
EE Dae barricas. 
Agencia, po Porto, rua das Congostas Ea na Bateria do Terreiro n.º 12, 
n.º 20. [1769] (1617) 
Declaração. José Antonio da Silva 
Abaixo assignado, administrador do «Ecco Braga. 


OM armazem de fato feito, 


cezas, castores, proprios para inverno ; córies 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstose qua- 
lidades. O seu acereditado armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por pregos 
muito commodos. (2163) 


na 

rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça de D, Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimentode fazendas fran- 


152. 


(1807) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos é bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 


montar, polainas, e capa para o chapeu 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com muita brevidade 
Ey para carga e passageiros tracta- 
radores n.º 39 (2287) 
Para o Rio de Janeiró 
Antonio da Silva Nunes, sabiná 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 
tracta-se com Antonio Joaquim d'Andrade: 
Villares, á praça do Bolhão, ou com. Danie: 
Para o Rio de Janeiro, 
gb Vai sahir com muita brevidade:z 
pitão Santos ; para carga e pas- 
rua dos Ferradores n.º 39, 
(2286), 
ESPECTACULOS. 


a barca==FLOR DA MAIA;= 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
A barca =CA RIDADE,= capitão 
dh ga prompta, e. para passageiros: 
& Irmão, em Cima do Muro. 
(2577) 
galera = FLOR DO PORTO, — um 
sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penn, | 
4.º feira 4 de Janeiro. - 


de oleado elástico, composto com gutta-pei- Ts BAQUET. —=Sooiedlade dos netores nea- 


cha — tudo por 48500 rs. « tudo muito de- 


cente. . 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


cionaes, — 3.º récita do 2.º mez d'assigna- 
tura e 8.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 aetos —- À MOCIDA- 
DE DE D. JOÃO V, no qual a acjriz Emilia 
das Neves desempenhará o papel de D. João 
5.º— O resto do espectaculo será annun- 


Para Londres. 


naugh, deve sahir d'aqu 
no dia 7 de Janeiro. 


Para carga e passageiros para oque tem 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R, Kava- 


ciado por cartazes. — A's 7 horas. 


N. B. O vestuario é todo novo e a ca- 
racter i 

5.º feira 5 de Janeiro. à 

S. JOAO. — Empreza Nacional. — Em 

beneficio do camaroteiro Bernardino Antonio 

da Silva, — O drama em 3 epochas e 6 


excellentes commodos tracta-se com os agen- | quadros — 30 ANNOS OU A VIDA D'UM J6- 


tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & €.º 


ou a À. Miller & C.º, ruados Inglezes n.º 


81. (2612) 


Para Liverpool. 


Bain, sahirá 


É é mittir. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva 


a quem se deve dirigir quem quizer carregar 


ou hir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2557) 


O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
logo 
que o tempo o per- 


+ | GADOR. — A's 7 horas. 


N. B. Os bilhetes passados com data 

de 31 de Dezembro teem entrada n'esta noite. 
+ 5.º feira 5 de Janeiro. 

T. BAQUET. —Companhia de zarzuella.. 
— Em beneficio da segunda-primeira: tiple: 
sort.º D. Rosalia Marquez. — A zarzuela em: 
um acto — O GRUMETE. — À zarzuela em: 
um acto — A COLLEGIAL. — Terminando o: 
espectaculo com a canção popular andaluza,. 
,| desempenhada pela beneficiada, em. trage: 
apropriado (de homem.) — LAS VENTAS DE: 
.|CARDENAS. — A's 7 horas. 


6.º feira 6 de Janeiro. 


Para Caminha. 


T. DAS VARIEDADES (AntIGO CANÕES).-— 
Companhia Nacional do Theatro de S. Toi 
— Espectaculo de larde. -— O drama em 


O hiate = CHRISTINA : = quem 
no mesmo quizer carregar diri- 


FEM ja-se ao escriptorio de Marcelino, 
E Fins é €.º, em Cima do Muro 


n.º 75 e 76. 


(10) 
Para o Rio de Janeiro. 


di 


passageiros, 
commodos. 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 


dade. 


(2306) 
Para o Rio de Janeiro. 
e pregado de cobre, sabirá com 


Fry a maior brevidade por ter o seu 


carregamento quasi completo. 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & €.º, 
na praia de Miragaya n.º 83, (2537) 


A galera="CIDADE DO PORTO,= 
de 1.º classe, sahirá com brevi- 
Recebe carga e conduz 
para os quaes tem excellentes 

racla-se com viuva Azevedo & 


O brigue =S. JOSÉ, = forrado 


Para o resto 


actos— OS HOMENS SERIOS. — A comedia. 
em um acto — O TAL SUGEIRO. — A's 3 e: 
meia horas. 

2.º feira 9 de Janeiro. 

S. JOAO. — Companhia Lyrica. — Eim 
beneficio das primeiras damas as snr.'S Si-- 
donia Spechi e Luigia Giry. — A opera em: 
4 actos — A TRAVIATA. — Em um dos in-- 
tervallos a snr.º Luigia Giry cantará a ca-- 
vatina de Rossini na opera BARBEIRO DE: 
SEVILHA. 

04.º tenor o snr. Neri e o 1.º Lam 

ritono da companhia de canto hespanhela; 
o snr. D. Francisco Llue, se prestaram ge- 
nerosamente em obsequio ás beneficiadas-a 
cantar nºesta noite. 
As beneficiadas esperam receber n'êstd' 
noite mais uma prova da philantropia do res- 
peitavel publico portuense. — A's 7 horas es 
meia. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


